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C<>NGRESS() NACI<)NAL 
CONVOCAÇÃO DE SESSÃO CONJUNTA 

O Presidente do Senado Federal convoca as duas Casas do Congresso Nacional para, 
em sessão conjunta, solene, a realizar-se no dia 30 do mês em curso, às 9 horas e 50 minutos, 
no Plenário da Câmara dos Deputados, receberem o compromisso dos Excelentíssimos Senho­
res General-de-Exército Emílio Garrastazu Médici e Almirante-de-Esquadra Augusto Hamann 
Rademaker Grünewald, respectivamente, como Presidente e Vice-Presidente da República. 

Brasília, 28 de outubro de 1969. - Gilberto Marinho, Presidente do Senado Federal. 

Di pio mação do Presidente e do Vice-Presidente 
do Brasil da República Federativa 

O Presidente do Senado Federal, de acôrdo com o 
estabelecido no art. 2•.J do Ato Complementar n9 73, de 
15 de outubro de 1969, RESOLVE expedir o Diploma 
de Presidente da República Federativa do Brasil ao Ex­
celcntí.ssimo Senhor General-de-Exército Emílio Garras­
tazu ~l&did, eleito pelo Congresso :\acionai a vinte e 
dnco de outubro corrente. 

"Armas da República. Senado Federal. Diploma de 
Presidente da Hepública Federativa do Brasil conferido 
a Sua Excelencia o Senhor General-de-Exército Emílio 
Garra.stazu :\.fédici. Extrato da Ata da Sessão do Congres­
so Xadona1 de vinte e cinco de outubro de mil nove­
<..:entos e sessenta e nove, de t·leição do Presidente da 
República, na parte relativa ~~o candidato General-de­
Exército Emílio Garrastazu :\1édici. Aos vinte e cinco 
dias do mês de ou tu hro do ano de mil novecentos e 
sessenta e tlovc, na Capital da República, às quinze ho­
ras, rcnniram-se em Sessão Conjunta as Casas do C<m­
gresso ~acionai, sob a Presidéncia do Senhor Senador 
Gilberto ~Iarinho e, de acôrtlo com o artigo quarto do 
Ato Institucional número dezesseis, foi procedida a elei­
ção do Presidente da República Federativa do BrasiJ, 
verificando-se que, do total dt: 381 membros que com­
põem a Càmara dos Deputad(JS e o Senado Federa], 
r<'sponderam à chamada e votaram 368 eongressistas e 
foram apurados 293 votos, mais do que a n.aioria abso-

lnta, para o candidato Gener.tl-de-Exército Emílio Gar­
rastazu ~fédici, inscrito pela t\ltança Renovadora Nacio­
nal, o qual foi proclamado eleito Presidente da República 
Federativa do Brasil para exercei o mandato no período 
a iniciar-se a trinta de outubro de mil novecentos e ses­
senta e nove e terminar a cplinze de março de mil nove­
centos e setenta e quatro. Pt:lo c1ue se lhe confere o 
presente diploma, em nome (lo Congresso !'.'acionai. Se­
cretaria-Geral da PresidPnda cio Senado Federal, aos 
vinte e oito dias do mt'>s de ou\ ubro do ano de mil nove­
ecntos e sessenta e nove. Herculano Ruy Vaz Carneiro, 
Sec_·retário-Geral da Presidént.·ia. :\ós, Senador Dínarte 
Jlari:., Primeiro-Secretário, c ~l'Jmdor Victvrhw Freire, 
Segundo-Secretário, subscrevemos. Ass. Gilbetto i\larinho, 
Presidente do Senado Federal.' 

O Presidente do Senado Federal, no uso de suas 
atribuições, RESOLVE expedir o presente Diploma de 
Vkc-Prcsidcntc da Hepllhlica i'ederativa do Brasil ao 
Excelentíssimo Senhor Almirante-de-Esquadra Augusto 
llamann Hademaker Grünewald, eleito pelo Congresso 
:\acionai a vinte e cinco de Putubro de mil novecentos 
e sessenta e nove. 

"Armas da República. Senado Federal. Diploma de 
Vice-Presidente da República Federativa do Brasil con­
ferido a Sua Exc:eiE>nda o Senhu1 Almirante-de-Esquadra 
Augusto Hamann H.adcmaker G1ünewald. Extrato da Ata 
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EXPEDIENTE 
SERviÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 
DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL 

WILSON MENEZES PEDROSA 
SUPERINTENDENTE 

LENYR PEREIRA I:A SILVA 
Chefe da Divisão Administrativa 

MAURO GOMES DE ARAúJO 
Cheíe da pivisâo Industrial 

NELSON CLE6MENIS BOTELHO 
Chefe da Seção de Revisão 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 1l 

Impresw sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 

Assinatura Via Superfície 
Semestre . . . . . . . . . . . NCrS 20,00 
Ano . . . . . . . . . . . . . . . . NCrS 40,00 

~·úmero avulso 

Assinatura Via Aérea 
Semestre 
Ano 

NCr$ 0,20 

NCr$ 40,00 
NCr$ 80,00 

O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,02 

da Sessão do Congresso ;\acionai de vinte e cinco de 
tmtubro de mll novecentos e st. ssenta c nove, na parte 
relativa ao candidato Alrnir,mtP-de·ES(jUadra Augusto 
I Tamann Radenmker Grünew:::~ld A, JS vinte c cinco dias 
do mês de outubro do ano de mil novecentu~ e sessenta 
e nove, em virtude da eleição do Pre~idente da República, 
nos tCrmos do Ato Institueidnal r úmero dezesseis, foi 
proclamado eleito Vice-Presidt•nu:' (a República Federa­
ti\'a do Brasil u Almirante-de-Esquadra Augt1sto Hamann 
Hademaker Grünewald, inscrito pt>la Aliança Renovadora 
:\acionai juntamente com o c<:mdidato à PresidCncia, 
General-de-Exército Em.íliu c~uTe:sta...:u :Médici, para exer-

~ENAD<) 
Fa~·o saher que o Senado Federal aprovou, e cu, 

Gilberto ~[arinho, Presidente, no:; tt;:\rmos do art. 47, 
n. 0 16, do Regimento Interno, pro!Tlulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N." 4, DE 1969 

Aposenta Antonieta Furt :1.do Rezende, Oficial 
Legislativo, PL-6, do Quad :o da Secretaria do 
Senado Federal. 

Artigo único - É aposentada, de acOrdo com os ar­
tigos 100, § 1.0

, e 101, item I, lctJa a, da Constituição 

Tiragem: 30.000 exemplares 

cn o mandato no período a inwiar-sc a trinta de outuhro 
de mil novecentos e sessenta ~ ra, v c e terminar a <juinze 
de março de mil novecentos c setenta e quatro. lJelo 
que se lhe confere o prescnk Diploma, em nome do 
Congresso X acionai. Secretaria Geral da Presidé•nda 
do Senado Federal, aos vintt-! t oito dias do mes de 
outubro do ano de mil uovec·t ntos e sessenta c nove. 
llerculano R11y Vaz Cameiro, ~eerctário-Geral da Presi­
d(_\ncia. ?\~ós, Senador Dinartc Mariz, Primeiro-Secretário, 

e Senador V ictorino Freire, St·gmldo-Secretário, subscre­
vemos. Ass. Gilberto Marild11J, Presidente do Senado 
Federal." 

FEDERAL 
do Brasil, combinados com os artigos 319, § 4. 0

, e 349 
da Hesolução n. 0 6, de 1960, e Resolução n. 0 16, de 
1963, no cargo de Oficial Legislativo, PL-6, e com as 
gratificações a que faz jus, Antonieta Furtado Rezende. 

Senado Federal, em 27 de outubro de 1969. - Gil­
berto ~farinho, Presidente. 

(Repubhcada por haver saído com mcorreções no D.C.N. (Seção II) 
de 28 de outubro de 1969.) 
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Façq saber que o Senado Federal aprovou, e eu, 
Gilberto .Marinho, Presidente, nos têrmos do art. 47. 
n." 16, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e cu, 
Gilberto Marinho, Presidente, nos têrmos do art. 47, 
n." 16, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N.0 15, DE 1969 
Aposenta Avelar Fonseca de Souza, Auxiliar 

de Portaria, PL-10, do Quadro da Secretaria do 
Senado Federal. 

RESOLUÇÃO N." 16, DE 1969 

Artigo único - É aposentado, nos têrmos dos ar­
tigos 100, item Ill, 101, item I, letra a, e 177, § 1.", da 
Constituição do Brasil, combinado com os artigos 345, 
item IV, e 319, § 4. 0 , da Resolução n. 0 6, de 1960, e 
artigo 1.0 da Resolução n." 16, de 1963, com os pro­
ventos correspondentes ao cargo de Auxiliar de Portaria, 
PL-9, e a gratificação adicional a que faz jus, Avelar 
Fonseca de Souza. 

Aposenta Dinorah Corrêa de Sá, Oficial Le­
gislativo, PL-3, do Quadro da Secretaria do Se­
nado Federal. 

Artigo único - É aposentada, nos têrmos dos ar­
tigos 100, § 1.", e 101, item I, letra a, da Constituição 
do Brasil, combinado com os artigos 319, § 4.", da Re­
solução n. 0 6, de 1960, e 1." da Resolução n." 16, de 
1963, no cargo de Oficial Legislativo, PL-3, e a grati­
ficação adicional a que faz jus, Dinorab Corrêa de Sá. 

Senado Federal, em 28 de outubro de 1969. - Gil­
berto Marinho, Presidente do Senado Federal. 

Senado Federal, em 28 de outubro de 1969. - Gil­
berto Marinho, Presidente do Senado Federal. 

ATA DA 4.a SESSÃO 
EM 28 DE OUTUBRO DE 1969 

3." Sessão Legislativa Ordinária 
da 6.0 Legislatura 

PRESIDJlNCIA DOS SRS. GILBERTO 
MARINHO E VICTORINO FREIRE 

As 14 heras e 30 minutos, 
acham-se presentes os Srs. Se­
nadores: 

Adalbert.o Sena - Oscar Passos 
- Flávio Brito - Edmundo Levi 
- Cattete Pinheiro - Victorino 
Freire - Petrônio Portella -
José Cândido - Sigefredo Pache­
co - Walctemar Alcântara -
Wilson Gonçalves - Duarte Filho 
- Dinarte Mariz- Manoel Villa­
ça - Ruy Carneiro - Argemiro 
de Figueiredo - João Cleofas -
Pessoa de Queiroz - José Ermírio 
- Teotônio Vilela - Leandro 
Maciel - Júlio Leite - Aloysio 
de Carvalho - Josaphat Mari­
nho - Carlos Lindenberg - Eu­
rico Rezende - Paulo Tôrres -
Vasconcelos Tôrres - Aurélio 
Vianna - Gilberto Marinho -
Benedicto Vallactares - Noguei­
ra da Gama - Lino de Mattos -
José Feliciano - Fernando •Cor­
rêa - Filint.o Müller - Bezerra 
Neto - Ney Braga - Adolpho 
Franco - Mello Braga - Celso 
Ramos - Antônio Carlos - Gui­
do Mondin - Daniel Krieger -
Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - A lista de presença acusa 
o compar€cimento de 45 Srs. Sena­
dores. Havendo número legal, de­
claro aberta a sessão. Vai ser lida a 
Ata. 

O Sr. 2.0 -Secretário procede à 
leitura da Ata da sessão anterior, 
que é, sem debate, aprovada. 

O Sr. 1.0 -Secretário lê o seguinte 

EXPEDIE!\'TE 

OFíCIO 

DO MINISTRO DA MARINHA 

N.0 1.275/PSM/MPRB (GM-4), de 
27 do mês em curso, designando o 
Capitão-de-Fragata Múcio Piragibe 
Ribeiro df' Bakker para servir como 
Oficial-de-Ligação entre o Ministério 
da Marinha e o Congresso Nacional, 
em substituição ao Capitão-de-Fra­
gata Oswaldo Múcio Vasconcellos 
Magalhães Lima. 

AVISOS 

DO MINISTRC' DOS TRANSPORTES 

N.• 74/GM, de 24 de fevereiro do 
corrente ano - comunicando a en­
trega ao tráfego dos trechos rodoviá­
rios Feira de Santana-Serrinha, na 
BR-116, e Esplanada~Divisa Bahia­
Sergipe, na BR-101, cumprindo mais 
duas etapas do seu programa de rea­
lizações; 

N.0 185/GM, de 24 de abril do cor­
rente ano - comunicando a entrega 

ao tráfego do cargueiro ''Marcos de 
Souza Dantas", destinado a realizar, 
em princípio, a linha internacional 
Brasil-Estados Unidos-Canadá, to­
cando 46 portos das três Américas. 

OFíCIOS 

DO MINISTRO DOS TRANSPORTES 

N.• 181/GM, de 23 de abril do cor­
rente ano - comunicando a entrega 
ao tráfego dos 110 km finais do 
Tronco-Sul ferroviário, unificando o 
sistema entre Brasília e o extremo 
sul brasileiro; 

N.0 186/GM, de 24 de abril do cor­
rente ano - comunicando a entrega 
ao tráfego, inteiramente concluída, 
da importante transversal BR-277, 
em cerimônia que contou com a pre­
sença dos Presidentes do Brasil e do 
Paraguai. 

O SR. PRESIDENTE <Gilberto Ma­
rinho) - O eYpediente lido vai à 
publicação. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - A Presidência, durante o 
recesso, recebeu resposta aos seguin­
tes Requerimentos de Informações: 

De autoria do Senador Bezerra Neto 

N.0 1.178/68, enviada pelo Ministro 
da Agricultura (Aviso n.• 536/AP/Br, 
de 11 de dezembro de 1968); 

De autoria do Senador Flávio Brito 

N.0 1.267/68, enviada pelo Ministro 
da Agricultura (Aviso n.• 538/AP/Br, 
de 11 de dezembro de 1968); 
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De autoria do Senador Oscar Passos 

N.0 1.327/68, enviada pelo Ministro 
da Fazenda (Aviso n.0 GB-16, de 10 de 
janeiro de 1969); 

De autoria do Sen. Carlos Lindenbe:~g 

N.0 1.337/68, enviada pelo Minist:-o 
da Indústria e do Comércio (Avim 
n.0 AP/402/68, de 16 de dezemb:o 
de 1968); 

N.0 1.528/68, enviada pelo Minist :o 
da Indústria e do Comércio (A vi;;o 
n.o AP/1/69, de 8 de janeiro de 1969•; 

De autoria do Senador João Cleofas 

N.0 1.339/68, enviada pelo Minist:·o 
da Indústria e do Comércio (Avi:;o 
n.0 AP/6/69, de 13 de janeiro de 1969'; 

De autoria do Sen. Adolpho Franco 

N.o 1.340/68, enviada pelo Ministro 
da Indústria e do Comércio (A vbo 
n.0 AP/404/68, de 16 de dezembro 
de 1968); 

De autoria do Senador Adalberto Se11 a 

N.0 1.510/68, enviada pelo Ministt­
rio da Educação e Cultura (Aviw 
n.0 778-Br, de 27 de dezembro c.e 
1968); 

N,0 1.516/68, enviada pelo Ministro 
das Minas e Energia (Aviso númf·­
ro gm-12/69, de 20 de janeiro <'e 
1969); 

De autoria do Sen. Aarão Steinbruch 

N.0 1.029/68, enviada pelo Ministro 
da Agricultura (Aviso n.0 534/AP/Br, 
de 11 de dezembro de 1968); 

De autoria do Sen. Vasconcelos Tôrr4!S 

Enviadas pelo Ministro da Educaç~.o 
e Cultura 

N.o 653/68, Aviso n.O 102-Br, (e 
14 de abril de 1969; 

N.O 1.058/68, Aviso n.o 101-Br, C'. e 
14 de abril de 196~; 

N.O 1.168/68, Aviso n.o 80-Br, c\e 
9 de abril de 1969; 

N.0 1.369/68, Aviso n.o 77-Br, ele 
9 de abril de 1969; 

Enviada pelo Ministro do Interior 

N.0 1.307/68, Aviso n.o BSB/9, <le 
7 de abril de 1969; 

Enviada pelo Ministro dos Tran ;­
portes 

N.o 1.363/68, Aviso n.0 144/GM, 1le 
7 de abril de 1969; 

Enviadas pelo Ministro do Trabalho 
e Previdência Social 

N.0 1.430/68, Aviso n.0 5/69, de 22 de 
maio de 1969; 

N.0 1.448/68, Aviso n° 9, de 22 de 
maio de 1 969; 

N.0 1.600/68, Aviso n.0 44, de 23 de 
maio de 1969; 

N.0 1.680/68, Aviso n.0 3, de 22 de 
maio de 1969. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - Em cumprimento ao dispos­
to no art. 2. 0 do Ato Complementar 
n.0 73, de 15 de outubro corrente, que 
atribuiu a diplomação do Presidente 
e Vice-Presidente da República, elei­
tos a 25 do mesmo mês, à Mesa do 
Senado Federal, esta Presidência re­
solveu expedir, nesta data, os diplo­
mas que vão ser lidos pelq Sr. 1.0 -Se­
cretário. 

São licios os seguintes: 

"Armas da República. Senado Fe­
deral. Diploma de Presidente da Re­
pública Federativa do Brasil confe­
rido a Sua Excelência o Senhor Gene­
ral-de-Exército Emílio Garrastazu 
Médici. Extrato da Ata da Sessão do 
Congresso 1\jacional, de vinte e cinco 
de outubro d~ mil novecentos e ses­
senta e nove, de eleição do Presidente 
da República, na parte relativa ao 
candidato General-de-Exército Emí­
lio Garrastazu Médici. Aos vinte e 
cinco dias dl mês de outubro do ano 
de mil novecentos e sessenta e nove, 
na Capital da República, às quinze 
horas, reuniram~se em Sessão Con­
junta as Casas do Congresso Nacio­
nal, sob a Presidência do Senhor Se­
nador Gilberto Marinho e, de acôrdo 
com o artigo quarto do Ato Institu­
cional número dezesseis, foi procedi­
da a eleição de Presidente da Repú­
blica Federativa do Brasil, verifican: 
do-se que, do total de 381 membros 
que compõem a Câmara dos Deputados 
e o Senado Federal, responderam 
à chamada e votaram 368 Congressis­
tas e foram apurados 293 votos, mais 
do que a maioria absoluta, para o 
candidato General-de-Exército Emí­
lio Garrastazu Médici, inscrito pela 
Aliança Renovadora Nacional, o qual 
foi proclamado eleito Presidente da 
República Federativa do Brasil para 
exercer o mandato no período a ini­
ciar-se a trinta de outubro de mil no-

vecentos e sessenta e nove e terminar 
a quinze de março de mil novecentos 
e setenta e quatro. Pelo que se lhe 
confere o presente diploma, em no­
me do Congresso Nacional. secretaria­
Geral da Presidência do Senado Fe­
deral, aos vinte e oito dias do mês de 
outubro do ano de mil novecentos e 
sessenta e nove. Herculano Ruy Vaz 
Carneiro, Secretário-Geral da Presi­
dência. Nós, Senador Dinarte Mariz, 
Primeiro-Secretário, e Senador Victo­
rino Freire, Segundo-Secretário, subs­
crevemos. Ass Gilberto Marinho, Pre­
sidente do Senado Federal." 

"Armas da República. Senado Fe­
deral. Diploma de Vice-Presidente da 
República Federativa do Brasil con­
ferido a sua Excelência o Senhor Al­
mirante-de-F:squadra Augusto Ha­
mann Rademaker Grünewald. Extra­
to da Ata da Sessão cio Congresso Na­
cional, de nnte e cinco de outubro de 
mil novecentos e sessenta e nove, na 
parte relativa ao candidato Almiran­
te-de-Esquadra Augusto Hamann Ra­
demaker Orünewald. Aos vinte e cin­
co dias do mês de outubro do ano de 
mil novecentos e sessenta e nove, em 
virtude da eleição do Presidente da 
República, N1S têrmos do Ato Institu­
cional número dezesseis, foi procla­
mado eleito Vice-Presidente da Repú­
blica Federativa do Brasil o Almiran­
te-de-Esquadra Augusto Hamann Ra­
demaker Grünewald, inscrito pela 
Aliança Renovadora Nacional junta­
mente com o candidato à Presidência, 
General-de-Exército Emílio Garras­
tazu Médici, para exercer o mandato 
no período a iniciar-se a trinta de ou­
tubro de mil novecentos e sessenta e 
nove e terminar a quinze de março de 
mil novecentos e setenta e quatro. 
Pelo que se lhe confere o presente Di­
ploma, ern nnme do Congresso Nacio­
nal. Secretaria-Geral da Presidência 
do Senado Federal, aos vinte e oito 
dias do mês de outubro do ano de mil 
novecentos f: sessenta e nove. Her­
culano Ruy Vaz Carneiro, Secretário­
Geral da Ptesidência. Nós, Senador 
Dinarte Mariz, Primeiro-Secretário, e 
Senador Victorino Freire, Segundo­
Secretário, s•;bscrevemos. Ass. Gilberto 
Marinho, Presidente do Senado Fe­
deral." 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - A Presidência fará publi­
car, para os fins devidos, no Diário 
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do Congresso Nacional, Seção li, os 
diplomas que neste momento confere, 
em nome da Mesa do Senado, aos Srs. 
General-de-Exército Emílio Garras­
tazu Médici e Almirante-de-Esquadra 
Augusto Hamann Rademaker Grü­
newald, eleitos, respectivamente, Pre­
siden~e e Vice-Presidente da Repúbli­
ca Federativa do Brasil. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - A Presidência convoca as 
duas Casas do Congresso Nacional pa­
ra, em sessão conjunta, solene, a rea­
lizar-se no dia 30 do mês em curso, 
às 9 horas e 50 minutos, no Plenário 
da Câmara dos Deputados, receberem 
o compromisso dos Excelentíssimos 
Senhores General-de-Exército Emilio 
Garrastazu Médici e Almirante-de­
Esquadra Augusto Hamann Radema­
ker Grünewald, respectivamente co­
mo Presidente e Vice-Presidente da 
República. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­

rinho) - Sôbre a mesa, requerimento 

de transcrição de documento nos 

Anais do Senado Federal, cuja leitu­

ra será feita pelo Sr. L0 -Secretário. 

Ê lido o seguinte 

REQUERIMENTO 

N.0 26, DE 1969 

Sr. Presidente: 

Requeiro, na forma regimental, a 

transcrição, nos Anais do Senado Fe­

deral, do pronunciamento, na sessão 

do Congresso Nacional realizada a 25 

do corrente mês de outubro, feito pelo 

Sr. Senador Oscar Passos, Presidente 

Nacional do MDB, quando foram elei­

tos, para a Presidência da República, 

o Exmo. Sr. General Emílio Garras­

tazu Médici e, para Vice-Presidente, 

o Exmo. Sr. Almirante-de-Esquadra 

Augusto Hamann Rademaker Grü­

newald. 

Sala das Sessões, 28 de outubro de 

1969. - Lino de Mattos. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­

rinho) - Sendo evidente que o do­

cumento cuja transcrição se requer 

não atinge o limite previsto do art. 202 

do Regimento Interno, será o reque-

rimento incluido em Ordem dn Dia, Janeiro, durante o recesso do Poder 
sem audiência da Comissão Dinetora. Legislativo. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - Sôbre a mesa, requerimen­
tos de urgência que vão ser lidos pelo 
Sr. L0 -Secretário. 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMENTO 
N.0 27, DE 1969 

Requeremos urgência, nos têr.n lOS do 
art. 326, n.0 5 b, do Regimento ;Inter­
no, para o Projeto de Resolução .n.0 17, 
de 1969, de autoria da Comissão. Dire­
tora, que aposenta Avelar Fonsoca de 
Souza, Auxiliar de Portaria PL-10, do 
Quadro da Secretaria do Senado Fe­
deral. 

Sala das Sessões, em 28 de ourtubro 
de 1969. - Filinto Müller. 

REQUERIMENTO 
N.0 28, DE 1969 

Requeremos urgência, nos t.êrmos 
do art. 326, n.0 5, b, do Regimento In­
terno, para o Projeto de Resolução n.0 

18, de 1969, de autoria da Cor nissão 
Diretora, que aposenta Dinorabl Cor­
rêa de Sá, Oficial Legislativo, PI.r-3, do 
Quadro da Secretaria do Senad:.O Fe­
deral. 

Sala das Sessões, em 28 de OJU::tubro 
de 1969. - Filinto Müller. 

O SR. PRESIDENTE ( Gilberb> Ma­

rinho) - Os requerimentos lidos se­
rão votados ao fim da Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE (Gilbertt> Ma­

rinho) - Há requerimento de pesar, 

de autoria do Sr. Senador Júlio·, Leite, 

cuja leitura vai ser feita pelo 8 r. 1.0 -

Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N.0 29, DE 1969 

Excelentíssimo Senhor Presidemte do 
Senado Federal: 

Requeremos, com fundamerrJJ;o no 
art. 214, item 2, do Regimento "Inter­
no, a consignação na ata dos t;raba­
lhos de um voto de pesar pelo :faleci­
mento do Embaixador Gilberto Ama­
do, ex-membro do Congresso 1-ij"acio­
nal e personalidade de reconhecido 
relêvo na vida administrativa e inte­
lectual do País, ocorrido no R ào de 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1969. - Júlio Leite - Vasconcelos 
Tôrres - Leandro Maciel - Victori­
no Freire - Gilberto Marinho - Ruy 
Carneiro - Eurico Rezende - Bezer­
ra Neto - José Feliciano -Edmundo 
Levi - Wilson Gonçalves - José Er­
mírio - Guido Mondin - Argemiro 
de Figueiredo - Nogueira da Gama 
- Pessôa de Queiroz - Flávio Brito 
- Valdemar Alcântara - Aloysio de 
Carvalho. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - Para encaminhar a votação, 
tem a palavra o Sr. Senador Júlio 
Leite, primeiro signatário do requeri­
mento. 

O SR. JúLIO LEITE (Para enca­
minhar a votação. Lê o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Se­
nadores, por iniciativa da bancada 
de Sergipe, que contou com o apoio 
de eminentes colegas e o acolhimen­
to unânime da Casa, teve o Senado 
a oportunidade de se associar às 
homenagens que em todo o Brasil 
foram tributadas ao so.o aniversário 
de Gilberto Amado. 

Volto hoje a esta tribuna, Sr. Pre­
sidente, para pleitear dêste plenário 
a inserção na Ata de nossos traba­
lhos de um voto de profundo pesar 
pelo falecimento do grande brasileiro, 
ocorrido no Rio de Janeiro, durante 
o recesso parlamentar. 

Creio que não será necessário di­
zer do constrangimento com que fa­
ço esta intervenção. Mais do que um 
registro para os nossos Anais, ela é 
a homenagem que se impõe à luci­
dez de um espírito que não se extin­
guiu por que, como assinalou com 
propriedade o Presidente da Acade­
mia Brasileira de Letras, vive ainda 
na contemporaneidade de sua obra. 

Já tive a oportunidade de dizer 
uma vez que a personalidade do ser­
gipano ilustre não cabe no formalis­
mo caracteristico das definições, nem 
no convencionalismo das fórmulas de 
eloqüência. Depois de sua morte, a 
convicção dêste meu julgamento 
torna-se ainda mais arraigada. Não 
fui buscá-la, Senhor Presidente, nos 
elogios fúnebres que são por natu­
reza generosos, mas na crítica de 
seus conte.mporâneos. E não só na. 
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dos que apreciaram a obra, mas so­
bretudo na dos que associaram a ela 
o juízo sôbre o próprio autor, a que 
não faltam grandezas e deficiências 
que são, em última análise, atribu­
tos imanentes de nossa própria con­
dição humana. 

O saldo dessas apreciações, para 
nós sergipanos, é confortadoramente 
favorável a Gilberto Amado. Favorá­
vel por que consagram-no como po­
lítico consciente das responsabilida­
des de sua época e de sua gente. Fa­
vorável, por que apontam-no como 
intelectual constantemente voltado 
'lara a renovação dos valôres estéti­
"OS de seu meio e de seu ofício. Fa­
orável, enfim, porque asseguram­
·le um lugar definitivo entre os ho-
1ens permanentemente preocupados 
r~om o seu tempo e o seu País. 

O Sr. Vasconcelos Tôrres - V. Exa. 
·1e permite um aparte? 

O SR. JúLIO LEITE - Com prazer. 
O Sr. Vasconcelos Tôrres- V. Exa. 

falou: ' 1para nós sergipanos" e, jus­
tamente aí, é que a minha interfe­
rência se faz sentir para pedir per­
missão ao prezado colega a fim de 
dizer: nós brasileiros. Diria mais, nós, 
latino-americanos; e, se quisesse, até 
poderia acrescentar: os juristas que 
praticam Direito Internacional em 
todo o mundo. Essa figura excelsa que 
V. Exa. pranteia neste momento, em­
bora nascida na pequenina Estância, 
adquiriu tal dimensão pela inteligên­
cia, pela cultura, que eu, prezado Se­
nador Júlio Leite, ainda diria mais: 
êle pertencia ao mundo. Foi assim que 
o entendeu a 6.a Comissão da Orga­
nização das Nações Unidas quando, 
justamente no ano transato, come­
morava a efemêride, quase que as 
bódas de prata da Comissão Jurídica 
da Organização das Nações Unidas, 
justamente a mais difícil. Estive pre­
sente a essa solenidade, acompanhado 
por um jovem diplomata brasileiro, e 
tive oportunidade de ver que a home­
nagem da Comissão Jurídica da ONU 
se transformava justamente numa 
exaltação à figura mais preeminente 
que integrava os seus membros. O 
presidente dêsse órgão terminou sua 
fala, dizendo - coisa rara na ONU, 
acho que o Senador Ruy Carneiro 
lembra-se do fato -: Viva Gilberto 
Amado! Quero dizer a V Exa. que 
privei da amizade dêsse escritor - fui 

seu at lmirador e continuo sendo pela 
vida em fora - dêsse romancista, cro­
nista, jurista mas, principalmente, 
uma t igura humana. Residiu no Hotel 
Black~ ;tone por um tempo que não 
tem t; tmanho. :Êle foi - e V. Exa. sabe 
que e1u cuido muito dêsse assunto do 
Itam~ rati - um verdadeiro embaixa­
dor dl o Brasil, da cultura brasileira. 
Todost o respeitavam, o queriam, ou­
viam sua palavra de estímulo, era a 
brasili da de em pessoa. Seus trabalhos, 
sua Vltsão, o espírito de identificação 
com la nacionalidade talvez dificil­
ment19· possam encontrar um substi­
tuto. ~ ~uero justificar-me- se V. Exa. 
me pe rmitir - mas se meu aparte se 
along<l ~ é justamente porque a lem­
brança de V. Exa. é primorosa. Como 
o Sen~ tdo da República podia esquecer 
de reg ístrar, nos seus Anais, uma das 
figuras mais expressivas da nacionali­
dade? V. Exa. sabe que, quando um 
Sena(l orou um Deputado vai à O.N.U., 
fica, nu não diria em posição subal­
terna, mas na de quem não é um dele­
gado, e, sim, observador parlamentar, 
o qm~ já tive ocasião de descrever 
aqui. l ~ Gilberto Amado, uma vez, teve 
uma f rase, e mais do que isto, um ges­
to: ql) ando chegaram Senadores à VI 
Comissão, êle próprio se levantou e 
disse algo que julgo não ter sido ainda 
publio, ada em lugar algum, mas vou 
divulgá-lo pela primeira vez. Disse 
para < JS diplomatas da chamada Mis­
são de' Brasil junto à O.N.U., que fun­
ciona na First Avenue da maior me­
trópole do mundo, que é justamente 
Nova Iorque: "eu vou levantar-me e 
vocês têm de se levantar também, 
porql.:Q e estão chegando os Senadores 

. e Dell utados". E um dos Diplomatas, 
dêsses que felizmente não constituem 
a res ;ra geral, redarguiu, dizendo: 
"Emt,aixador, mas nós somos delega­
dos; i~les são observadores parlamen­
tares"'· Gilberto Amado retrucou, à 
minh&'l frente - isto, para mim, vale 
como um traço edificante na sua per­
sonali dade -: nós, meu caro Secre­
tário~ somos empregados da Nação, e, 
aqui, estão os representantes da Na­
ção. :Nós continuamos, aqui, na VI 
Comi:;são, na IV, na V, na 111, na 11 
ou na. I, ou na própria Assembléia mas 
êsses homens vêm aqui excepcional­
ment4 ~. Então, temos que nos levantar. 
í:ste j o sentido universalista de Gil­
berta. Amado, esta a sua compreensão 
de ressaltar o papel do parlamentar 
que vai à O.N.U., para estudar, para 

observar, embora não podendo votar. 
E isto marcava bem a sua persona­
lidade. Teria mais a dizer, e V. Exa. 
sabe, já ouviu isso quando se prestava 
aq'ui uma homenagem à família Ama­
do, que Gilberto Amado é um expoen­
te de uma clã que prestou os mais 
assinalados serviços à cultura brasi­
leira. V. Exa. teve ocasião de ouvir, e 
isso ficou registrado nos Anais, o 
quanto êle estava identificado com o 
sentido da vida parlamentar brasi­
leira. É por isso que me atrevo, com 
êste aparte fora do protocolo, aliãs, 
parece que estou fora do protocolo 
desde que o Congresso voltou às suas 
atividades, segundo um dos jornais, 
porque sou um homem que rompe o 
protocolo; mas neste caso, sentimen­
talmente, V. Exa. vai permitir-me, não 
considere êste aparte um discurso 
paralelo, mas um extravasamento do 
meu estado d'alma, homenageando 
aquêle que, quer queiram ou não 
queiram, no seu tempo e pelo tempo 
afora, será uma das pessoas mais ex­
pressivas da nacionalidade. 

O SR. JúLIO LEITE - O aparte de 
V. Exa. foi oportuno. Sou grato a V. 
Ex a. 

(Lendo.) 

Hoje, Senhor Presidente, já :1ão se 
pode mais fazer a resenha do pensa­
mento político brasi!Píro, sem o re­
gistro da contribuição original de Gil­
berto Amado que, sóbre o;er crucial 
numa fase tempestuosa de nuss,.., de­
senvolvimento, tem o carátet mevi­
tável de uma apreciação histórica) 
que de certa maneira coloca e expli­
ca a própria origem da crise presen­
te. E não é só o testemunho de suas 
memórias, em cuja "Presença na Po­
lítica" transparece o travo amargo de 
suas próprias desilusões, na fase de 
sua atuação no Congresso, mas o es­
tudo sério e profundo das "Institui­
ções Políticas e o Meio Social", con­
siderado, ainda hoje, o mais percuci­
ente e:x.ame da distonia secular entre 
a realidade social e as instituições 
jurídicas. 

Assim também com relação ao es­
tudo das características existenciais 
de nossa formação, para o qual são 
indispensáveis os fragment.os de sua 
nunca concluída "Psicologia da Civi­
lização no Brasil", dispersos em estu­
dos como "A Psicologia Brasileira do 
Caráter" e "Oh Gente Minha", carre­
gados ambos, como. o próprio título de 
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sua obra, daquele indefinível "sabor 
do Brasil". É um sabor às vêzes áci­
do, o que êle sente ao analisar a "sua 
gente", mas ·que em nenhuma hipó­
tese afeta o rigor científico de suas 
conclusões. 

.tsses tons cambiantes, tão carac­
terísticos do memorialista, Senhor 
Presidente, constituem quase um re­
trato do homem arrebatado pela po­
tencialidade passiva do Brasil, que 
havia nêle. 

Talvez por isso mesmo é que se sin­
ta emergir às vêzes, de suas confis­
sões, o acutilar indiscrinlinado, fruto 
de seu temperamento irrequieto. 

Mas os laivos de condenação que 
em certas ocasiões parecem transpa­
recer de sua obra nada têm em co­
mum com o julgamento ou a indigna­
ção dos moralistas. É apenas, segun­
do êle mesmo, o que "pinga da alma, 
com a espontaneidade das coisas que 
querem ser ditas ... " Entendo -os co­
mo fruto da impaciência dos que, vi­
vendo os grandes momentos, sentem­
se impotentes ante a teimosia dos 
que cismam em andar como o poeta 
"à procura do tempo perdido", es­
quecidos do caminho promissor que o 
próprio tempo oferece, como desafio, 
a tôdas as gerações. 

O Sr. Ruy Carneiro - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. JúLIO LEITE - Com muito 

prazer. 

O Sr. Ruy Carneiro - O discurso de 
V. Ex.a, rendendo homenagem ao sau­
doso e grande Gilberto Amado, não 
deveria ser interrompido. Assinei o 
requerimento de V. Ex.a achando que 
o nobre colega prestava um preito de 
saudade e de justiça a uma das maio­
res figuras da inteligência e cultura 
brasileiras. Estou de pleno acôrdo com 
a justa amplitude dada pelo nobre 
colega, Senador Vasconcelos Tôrres, à. 
sua brilhante oração fúnebre. Ratifi­
co o depoimento por êle dado quando 
desempenhávamos missão de observa­
dores Parlamentares, na ONU, na IV 
Comissão de Direito Internacional, 
onde o inolvidável Gilberto Amado era 
o décano dos seus membro!), ao retor­
nar de Genebra, foi alvo de homena­
gem dos componentes daquela comis­
são, que reúne os renomados juristas 
do mundo. Naquela tocante manifes­
tação de aprêço, admiração e carinho 

dos Delegados com assento naquela 
importante Comissão, considerada co­
mo a mais afetuosa das muitas de que 
quase anualmente, Gilberto ~mado 
era alvo pelos seus eminentes pares, 
parece até que estavam pressentindo 
que o notável gigante brasileiro esta­
ria ali pela última vez. o calor hu­
mano por parte dos manifestantes era 
comovedor. Com esta modesta inter­
venção quero juntar a solidariedade 
da Paraíba ao coração de Sergipe em 
pranto pela perda irreparável do 
grande Gilberto Amado. 

O SR. JúLIO LEITE - Muito obri­

gado a V. Ex. a 

(Continua a leitura.) 

É a mesma idéia da aceleração do 
progresso que êle preconizou - com 
inegável antecipação - desde 1919, ao 
afirmar que "poderíamos avançar um 
século numa hora". São fatos que 
mostram, Senhor Presidente, que o 
cosmopolita que assistiu à morte do 
muito clássico, e que dela teve T>lena 
consciência, não venceu o brasileiro 
que nunca deixou de habitar a sua 
alma. 

Senhor Presidente, Senhores Sena­
dores, com Gilberto Amado, morre o 
representante mais autêntico daquela 
geração de s a b e r enciclopédico que 
abrangia, na multiplicidade de seu co­
nhecimento, a própria variedade das 
aspirações humanas. É um traço sem 
o qual êle poderia ter vivido a mesma 
vida, mas longe do qual não seria nun­
ca o mesmo homem que inegàvelmen­
te foi. 

Estas observações, Senhor Presiden­
te, são miniaturas de sua grande per­
sonalidade que pode ser recomposta, 
como os grandes painéis, dos retalhos 
infinitos de sua própria obra. Eviden­
temente não retratam o homem, mas 
mostram que ninguém mais do que 
êle foi o mestre que nos ensinou o sa­
bor inigualável do Brasil. 

Registro por fim, Senhor Presidente, 
a justiça das homenagens que em todo 
o Brasil foram prestadas à sua memó­
ria. Os grandes diários, os jornais de 
quase todos os Estados, no Brasil e no 
Exterior, especialmente na ONU, onde 
êle tanto tempo serviu o nosso País; 
as expressões intelectuais mais repre~ 
sentativas de nossa vida cultural, to­
dos, sem exceção, reverenciaram Gil­
berto Amado. E nós, que no seu 80.0 

aniversário nos associamos ao júbilo 
da consagração por sua longa vida, 
por motivo furtuito, só agora podemos 
juntar o nosso, ao generalizado pesar 
por sua morte. (Muito beml Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Victorino 
Freire)- Em votação o requerimento . 

os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram conservar-se sentados. 

(Pausa.) 

Está aprovado. 

A Mesa associa~se às homenagens 
prestadas ao saudoso Embaixador Gil­
berto Amado, e fará cumprir o delibe­
rado pelo Plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - Desejo também associar-me 
às manifestações do Plenário desta 
Casa, em homenagem ao vulto extra­
ordinário de Gilberto Amado, conside­
rando que é realmente missão difícil 
aquela que o eminente Senador Júlio 
Leite, com objetividade, exercitou, com 
o apoio de ilustres colegas, a tarefa de 
retratar, na plenitude do seu valor, a 
figura humana de Gilberto Amado, 
tão complexa, tão rica, tão cheia de 
matizes na sua múltipla projeção de 
pensador, de poeta, jurista, diplomata, 
professor insígne de Direito, com uma 
incomparável faculdade de diálogo 
com os discípulos, que é uma das pe­
dras de toque de capacidade dos mes­
tres autênticos, com a juventude per­
manente, a prestância, a louçania de 
espírito, mantidas até os·derradeiros 
momentos. 

A vocação dominante de sua vida 
era o bem público. Homem de pensa­
mento, acima de tudo, acredito que 
essa sua indesviável vontade de ser­
vir ao País o tenha levado à política 
militante. Ê claro que, com a sua lu­
minosa inteligência e a sua porten­
tosa cultura, teria de brilhar intensa­
meu te em sua passagem por esta co­
mo pela outra Casa do Congresso. 

Não é freqüente que se julguem com 
justiça os homens que atuaram no 
bulício da vida pública. Não raro a 
paixão desfigura os méritos e atinge 
implacàvelmente os que trabalharam 
pelo bem comum. 

Mas, a reverência da Nação a Gil­
berto Amado, quando completou 80 
anos, a que o Senado teve oportunida­
de de unir a homenagem do seu res• 
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peito e da sua admiração, que h?je 
se repete, valeu como uma justa, una 
merecida, uma definitiva consagra1tão 
dêsse geníal brasileiro, em cuja notá­
vel obra está palpitante, a cada pa1 so, 
a sua profunda identificação con: a 
sua terra e com o seu povo. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - O segundo orador insczito 
é o nobre Senador José Ermírio_ a 
quem dou a palavra. 

O SR. JOSÉ ERMiRIO -Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores, com o tirocír.io, 
relativamente longo, de administ:·a­
dor de emprêsas, emprêsas que r .ão 
pedem favores a governos, emprê.ms 
que pagam todos os seus impos1os, 
emprêsas que re~peitam as leis sociais, 
emprêsas que auxiliam o Govêrno nas 
íJoas causas, sentí-me no dever de vir 
a esta tribuna, hoje, a fim de fazer 
;·eferências necessárias à situação e·~o­
nômica e administrativa do País. 

Senhor Presidente, Senhores Sena­
dores: o estudo dos principais protle­
mas econômicos brasileiros tem sido 
para mim a idéia mater a orientar-me 
a vida pública. Sigo-a invariàvelme:lte 
por ver que sàmente através de orilm­
tação segura, independente e patrió­
tica é que realmente poderemos cres­
cer, conciliando o estupendo progresso 
das nações ricas com a nossa apare:lte 
pcbreza. Sim, porque debaixo da es­
cassez de riquezas, sob o' pálio dessa 
necessidade inclemente, repousa Jm 
solo fértil e dadivoso, corre a seiva ;e­
nerosa de infinitos recursos minera. s e 
grandes possibilidades na agricultl.ra, 
tendo-se em conta que a nossa Na ~ão 
possui a segunda área agricultável da 
Terra, sOmente precedida pela UniãO 
Soviética. 

Somos, portanto, um povo pobre em 
terra rica. Cabe-nos, desta forma, a 
tarefa ingente de o enriquecer, atra­
vés do trabalho organizado, constante 
e vigilante. Lá fora e aqui dentro en­
contram-se em jôgo interêsses agres­
sivos que se manifestam pelos porta­
vozes do capital alienígena, mercê das 
condições favoráveis concedidas p :!los 
governos passados. Por outro lad1>, é 
notório que em todo o mundo as na­
ções pobres já perderam tôda ilt.são 
de serem simplesmente ajudadas. Só 
mesmo a comercialização de prcdu­
tos industrializados, respeitadas as 
normas de transação com eqüidade, é 
que efetivamente pode ajudar as na-

ções em desenvolvimento. Desta for­
ma, observamos pelo Diário de São 
Paulo, do dia 8 dêste, que, com relação 
aos Estados Unidos, a América Latina 
é quem o ajuda e não quem recebe au­
xílio, conforme as palavras do próprio 
Secretário-Geral da OEA, Senhor Galo 
Plaza. Afirma essa autoridade que "em 
1967 entraram nos Estados Unidos uns 
500 milhões de dólares procedentes da 
América Latina" e que "levando-se 
em conta êsse fato e que a ajuda dos 
Estados Unidos permaneceu condicio­
nada .. é óbvio que a América Latina 
fêz uma contribuição positiva para re­
duzir o deficit da balança de paga­
mentos dos Estados Unidos". Mais 
adiante afirma que "desde 1965 os Es­
tados Unidos restringiram sua coope­
ração financeira para a América Lati.:. 
na, ao mesmo tempo em que as con­
dições dos empréstimos se tornaram 
mais onerosas". Por aí se infere que as 
nações pobres devem se precaver e 
não esperar auxílio das ricas que se 
baseiam pela lei do abuso dos fortes. 
Tanto é assim que ainda hoje conti­
nuam decrescentes os preços dos nos­
sos produtos minerais e agrícolas nos 
mercados internacionais. Os países 
mais fracos são obrigados a entregar 
produtos primários a preços irrisórios, 
dependendo naturalmente muito da 
orientação interna, e importar produ­
tos industrializados cada vez mais ca­
ros. No caso brasileiro, reside aí uma 

das nossas maiores preocupações: ou o 
Brasil se decide a discutir com energia 
os preços dos seus produtos ou con­
tinuará a sofrer a ação devastadora 
do solo, ficando mais pobre cada vez 
mais. É imprescindível conter a saída 
de matérias-primas. Poderemos ex­
portá-las, sim, mas é necessário cri­
armos a obrigação de industrializar 
parte delas aqui mesmo. 

Por outro lado, continuamos pagan­
do muito alto pela prática de tomar 
empréstimos externos principalmente 
para fins não rentáveis e de assistên­
cia técnica muito cara. Pois, confor­
me o balanço da economia mundial, 
feito pelo Fundo Monetário Interna­
cional, o pagamento de juros sôbre os 
financiamentos daquele banco ao 
Brasil, em 1968, corresponde a nada 
menos de 20,3% do valor das nossas 
exportações. Jt uma percentagem real­
mente alarmante. Ainda mais, de 
acôrdo com o Correio da Manhã, de 
14 de maio dêste ano, o total de 

amortização de empréstimos e respec­
tivos juros vai a 650 milhões de dô­
lares, conforme afirmativa do Chan­
celer Magalhães Pinto. Se essa eleva­
da quantia correspondesse a paga­
mento de amortizações de companh1as 
estrangeiras compradas, com rentabi­
lidade garantida, estaríamos de acôr­
do, caso contrário, não. 

Tanto não existe auxilio substan­
cial, senhores Senadores. que, confí)r­
me a Folha de São Paulo de 22 de ju­
nho último, a ajuda financeira para 
os países em expansão representa cêr­
ca de 1% apenas do produto nacional 
bruto das nações altamente industria­
lizadas. 

O investimento estrangeiro vai 
onde encontra bom negócio. Países há, 
como o México, que lhe impõe tôda 
sorte de restrições e êle continua 
afluindo. Jtsse país já nacionalizou 
cêrca de 90% das emprêsas que ope­
ram no seu território, age com ener­
gia inclusive eliminando-lhes o cré­
dito bancário - como está fazendo 
agora cortando até o fim do ano os 
últimos 5% - registrando uma taxa 
de crescimento demográfico de 3,5% 
ao ano, apresenta um aumento anual 
no produto nacional bruto da ordem 
de 7,1 %. De nossa parte, o Brasil, ape­
sar de o crescimento populacional ser 
menor - menos de 3% ~ o cresci­
mento do PNB talvez não chegue a 
6%. Por outro lado, o número de em­
prêsas estrangeiras operando no país 
é muito elevado e, já em 1966, dos 
100 maiores grupos industriais 62 per­
tenciam ao capital alienígena. E; 
atualmente, conforme o "Business 
Latin America", do dia 9 dêste mês, 
das 62 maiores em 1968, 43 são estran­
geiras Mas, nem por isso o nosso País 
é privilegiado com inversões diretas 
alienígenas pois, conforme o boletim 
de julho último, do Banco Nacional 
do México, as principais repúblicas 
latino-americanas onde as inversôes 
estadunidenses e s ta v a m colocadas 
eram: 

(%) 

Venezuela . . . . . . . . . . 25,0 
México . . . . . .. .. .. .. 13,1 
Brasil 00 00 .... 00..... 13,0 
Argentina .. .. .. .. .. . 10,6 
Chile . . . . . .. .. . . . . . . 8,6 

Consoante o "Business Latiu Ame­
rica", de 7 de novembro de 1968, o ín­
dice de condições desejáveis para ris-
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cos de investimentos nesses cinco 
países é o seguinte: 

Venezuela . . . . . . . . . . 72 
México . . . . . . . . . . . . . 68 
Argentina .. . . . . . . . . 66 
Brasil . . . . . . . . . . . .. . 54 
Chile . . . . . . . . . . . . .. . 47 

Daí ·se deduz que .apesar das imen­
sas facilidades que se tem prodigali­
zado, das garantias de investimento 
didas, o inrlice de condições desejá­
veis é considerado no estrangeiro co­
mo menor do que a Venezuela, Ar­
gentina e México. Por esta razão é 
que fundararo no Brasil muitos ban­
cos e companhias de financiamento 
e investimento estrangeiras que fa­
cilitam a compra de indústrias bra­
sileiras já radicadas no País, como 
vem acontecendo em longa escala 
Ultimamente. O México, como é sa­
bido, continua impondo tôdas as res­
trições necessárias, como agora mes­
mo está fazendo ao haver criado uma 
união de quatro firmas nacionais pe­
quenas de automóveis, para enfrentar 
as companhias estrangeiras que ali 
operam. 

Como resultado dessas práticas po­
sitivas em sua economia, basta dizer 
que apesar de possuir cêrca da me­
tade da população brasileira, existem 
mais mexicanos do que brasileiros 
com renda per capita acima de US$ 
1.000, conforme demonstra o "Busi­
ness Latin America", de 8 de maio 
último. 

Para demonstrar o que pode o tra­
balho, a técnica e o patriotismo, ve­
jam-se os magníficos exemplos da 
Alemanha, com uma fabulosa situa­
ção financeira e industrial, e do Japão 
que, sem matérias-primas e sem com­
bustíveis, tornou-se a terceira potên­
cia mundial. 

O nosso País, infelizmente, não tem 
tomado medidas positivas para deter 
o avanço do capital estrangeiro, evi­
denciando, dessa forma, uma espécie 
de descrença na capacidade de traba­
lho e eficiência dos brasileiros. Por 
exemplo, no que se refere à política 
de investimento para encorajar 8 par­
ticipação estrangeira, é muito impor­
tante o comentário da publicação 
Caderno Germano-Brasileiro, de ju­
nho último, que afirma: 

"Segundo as leis brasileiras, não 
há limitação alguma sôbre a per­
centagem do capital estrangeiro 

I 

que pode ser remetido ao país de 
origem do investidor. Além disso, 
a lei classifica o reinvestimento 
de lucros como adições ao capital 
ordinário." 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
Permite-me V. Exa. um aparte? (As­
sentimento do orador.) Estou es­
cutando, com muito prazer, o discurso 
que V. Exa. está pronunciando com 
o brilho de sempre. V. Exa. tem au­
toridade moral para fazê-lo. É um 
discurso de alta importância, sobretu­
do nesta fase em que se inicia o nôvo 
Govêrno revolucionário, já com feição 
- graças a Deus - constitucional. 
Bem sabe V. Exa. que nenhum país 
subdesenvolvido pode chegar à sua 
completa emancipação sem a ajuda 
de capital e técnica estrangeiros. Mas, 
estou de pleno acôrdo com v. Exa. 
neste sentido de que, mesmo admitin­
do a importação de capital e técnica 
de outras nações - a orientação se­
gura do Govêrno seria permitir inves­
timentos de outros, empresários, de 
outros países - é necessário assegu­
rar a subsistência, o desenvolvimen­
to, o aperfeiçoamento da indústria 
nacional, com favores excepcionais. 
Se é certo que as nações subdesen­
volvidas têm o seu progresso, o seu 
desenvolvimento firmados na ajuda 
do capital e da técnica estrangeiros, 
não é menos verdade que nuncl:l po­
deremos chegar a um período de 
emancipação, de independência eco­
nômica, sem a concessão de favores 
excepcionais às indústrias nacionais, 
indústrias incipientes. 

Essa a minha opinião que, aliás, não 
discorda de V. Ex a. , cuja palavra é 
sempre ouvida neste setor, em maté­
ria de ordem econômica e financeira, 
com a maior atenção. Como os de­
mais, rendo homenagem a V. Exa. 
pela política de cooperação a todos 
os Governos antecessores e que co­
meça adotar em relação ao Govêrno 
que vai iniciar dentro de poucos dias. 

O SR. JOSÉ ERMiR10 - Muito 
obrigado, nobre Senador. Nenhum de 
nós é contra o capital estrangeiro. É 

preciso que êle venha, mas que seja 
orientado e dirigido por nós. Só as­
sim o Brasil seguirá o caminho dos 
Estados Unidos, seguindo a orienta-

ção do Presidente Woodrow Wilson, 
em 1912. 

(Retomando a leitura.) 

A lei considera capital estrangeiro 
a maquinaria, equipamento e outras 
mercadorias levadas ao país pelas 
companhias ou indivíduos, com o 
propósito de produzir artigos ou pres­
tar serviços no Brasil e que não im­
plique evasão de divisas. "A êsse ca­
pital estrangeiro se dá o mesmo tra­
tamento que ao capital brasileiro". 

Outra coisa, senhores, o Govêrno e 
os empresários precisam ter em men­
te que uma emprêsa que necessita de 
favores governamentais para se es­
tabelecer, deixando de pagar os seus 
impostos, não serve nem a um nem a 
outro, pois o imposto é sagrado e só­
mente os maus cidadãos, brasileiros 
ou estrangeiros, procuram se esquivar 
de pagar. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
Permite V. Ex.a um aparte? 

O SR. JOSÉ ERMíRIO - Com mui­
to prazer. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
Favores, realço a V. Ex.a, necessários 
e indispensáveis a um país em desen­
volvimento. Favores não apenas pa­
ra aquêles que fazem ou vão fazer 
investimentos atuais, mas favores pa­
ra substituição das maquinarias, qua­
se sempre obsoletas. Favores nos dois 
sentidos, portanto, para o desenvolvi­
mento do parque industrial e para o 
aperfeiçoamento das nossas maqui­
narias. Do contrário, não conseguire­
mos chegar ao estágio de competição 
com a indústria estrangeira, sempre 
aperfeiçoada. 

O SR. JOSÉ ERMíRIO - Agradeço 
a V. Ex.a o aparte com que me hon­
rou. 

Posso informar a V. Ex.a que exis­
tem, no Brasil, oficinas mecânicas e 
metalúrgicas que concorrem com as 
estrangeiras. Conheço diversas. 

(Retomando a leitura.) 

Por outra parte, merece umas pa­
lavras, o fato que estamos presenci­
ando a cada dia. Há forte tendência 
para se propagar os feitos governa­
mentais que, muitas vêzes, ao invés 
de valorizar o Govêrno dá marg~m a 
justas críticas. Ora, todos sabem ser 
desnecessário repetir-se a todo ins-
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tante o que se fêz ou se faz, tanto 
no plano federal, como estadual e 
municipal. Vale aqui recordar o mag­
nífico exemplo do saudoso prefeito da 
Cidade de São Paulo, o engenheiro 
Francisco Prestes Maia, cujo nome 
admiramos e respeitamos, que lan­
çou as bases da grande Cidade de São 
Paulo e que nunca permitiu uma 
placa ou uma propaganda do que es­
tava realizando. 

Passando para outro ponto impor­
tante, direi também breves palavras 
sôbre a irrigação na lavoura para 
lembrar dos exemplos de dois países 
de índole latina que são a Espanha 
e o México que de alguns anos para 
cá a vem utilizando em grande es­
cala e com ótimos resultados. 

Tenho, aqui, um artigo da "Semana 
Espanhola", que diz o seguinte: 

"SE INICIAN LAS OBRAS DEL 

CANA L SEVILLA-BONANZA 

QUE TRANSFORMARA EL SUR 

DE ESPAl'iiA 

Con una Jongitud de 68 kilóme­
tros, costará 3.500 millones de pe­
setas, y convertirá en regadío 
200.000 hectáreas de terreno en­
fangado 

Se han iniciado las obras de cons­
trucción dei canal Sevilla-Bo­
nanza, y la primera fase dei pro­
grama tendrá una duración de 
siete afios. 

En esta primera etapa se reall­
zan dos sondeos, montaje de ins­
talaciones y organización admi­
nistrativa, para estudiar poste­
riormente la maquinaria pesada 
y las dragas que han de utilizar­
se. Más tarde, aprovechando los 
períodos de tiempo seco, se cons­
truirán los malecones de defesa, 
en los que se irá depositando el 
material recogido por las dragas. 
El costo total de las. obras se cal­
cula superior a los 3.500 millone.s 
de pesetas, y · el canal tendrá se­
senta y acho kilómetros de recor­
rido, que enlazará el puerto de 
Sevilla con Bonanza. 

REALIZACION 
TRASCENDENTAL 

Sin duda es ésta una de las rea­
lizaciones más trascendentalef 
para el futuro cercano del país 

Con él, una amplia zona de la An­
dalucía occidental y Extremadu­
ra encontrará el cauce más idó­
neo para la comercialización de 
sus productos. La obra no es sólo 
importante por facilitar el trans­
porte naval, sino que también tie­
ne un elevado valor agropecuário. 
Entre Bonanza y Sevilla existen 
cerca de 200.000 hectáreas de ter­
reno enfangado que se converti­
rán en las próximas décadas en 
una zona agrícola y ganadera de 
gran importancia que favorecerá 
el comercio y promocionará la ln­
dustria. 

La sección del canal ofrecerá an­
chos de 120 metros y calados de 
10, lo que ha de permitir la na­
vegación de cargueros y petrole­
ros de hasta 20.000 toneladas de 
peso muerto, y. de buques de pa­
sajeros de unas 24.000 toneladas 
de registro bruto. 

Representa también la zona dei 
canal un gran desarrollo econó­
mico soci.al, ya que se crearán, de 
empleo directo, unos 250.000 pues­
tos de trabajo, a los que posible­
mente se afiadirán otros tantos 
en servicios." 

Senhores Senadores, já disse, desta 
tribuna, que o México atinge a mais 
de três milhões de hectares de terras 
irrigadas. 

A Espanha, seguindo o México, está 
empregando somas vultosas com o 
mesmo objetivo. O Sr. Senador Júlio 
Leite, em discurso proferido no ano 
passado, deu-nos uma bela demons­
tração do que se faz em matéria de 
irrigação na Espanha. 

Os nossos rios, ademais, se repre­
sados, poderiam representar grande 
volume para energia e irrigação. Ain­
da convém lembrar que só na Bacia 
Amazônica há cêrca de 20% de tôda 
a água doce do mundo, ao passo que 
existem muitos países civilizados so­
frendo enorme falta de água e cons­
truindo usinas nucleares para dessa­
linizar a água do mar e aplicá-la pa­
ra consumo interno. A lavoura brasi­
leira precisa se desenvolver. Segundo 
o Instituto de Economia,. Agrícola de 
S. Paulo - Estado onde temos a agri­
cultura mais importante do País - a 
renda bruta da agricultura paulista 
decaiu de 100 para 92, tomando-se 
os índices de 1960 e 1968, conforme 

demonstra a revista "Banas" de 
20-10-1969. 

A questão dos nossos mmenos, se­
nhores senadores, está a merecer nos­
sa melhor atenção. Vendemo-los a 
preços cada vez mais baixos. O miné­
rio de ferro, foi'te fonte de divisas, 
que já vendemos a 18 dólares a tone­
lada, em 1953, caiu de US$ 8,3 em 
1964 para US$ 7,1 em 1967. O minério 
de tântalo, conforme o "Metais Week", 
de 8 de setembro último, cujo preÇo 
era de USS 13,00 por libra está atual­
mente na base de US$ 6.75. a 7.50. A 
columbita continua à razão de US$ .... 
I. 07 a 1.12, a libra. 

No que diz respeito ao manganês, 
os mercados dêste produto dos 
EE.UU. e Europa têm sofrido uma 
enorme concorrência pela abundân­
cia de oferta, sendo que o Brasil tem 
podido concorrer em virtude da di­
ferença de fretes de 4 dólares a tone­
lada, contra 9 a 10,75 dólares da ín­
dia. O "stockpile" americano está 
cêrca de 11 milhões de toneladas, 
equivalente a quase 5 anos de con­
sumo. Diante da· situação, o nosso 
País, como primeiro passo, vai cons­
truir uma usina de peletização do mi­
neriO no Amapá, para produzir 
235.000 toneladas por ano de "pel­
lets". Mas, não é sàmente isto que é 
preciso fazer mas, sim, produzir fer­
ro-manganês, que tem mercado mun­
dial muito grande a preços compen­
sadores, pois enquanto o manganês 
mantém preço baixo o ferro-manga­
nês subiu em outubro 3 dólares por 
tonelada, passando a 154 dólares. O 
fator de alta significação do manga­
nês eletrolítico é que, em razão da 
carência de níquel poderá emergir 
como fator de grande economia, prin­
cip'almente na produção de aço 
inoxidável. Também na indústria do 
alumínio o manganês eletrolítico es­
tá aumentando muito o consumo, em 
cêrca de 15% ao ano. Não convém, 
pois, vender o minério nos preços 
atuais e para não acontecer excesso 
de oferta, seria mais razoável o Bra­
sil tomar providências para fazer um 
acôrdo de preços, cotizando em pro­
porções justas, entre os proqutores -
Gabão, B;r,asil, Austrália e áfrica do 
Sul - aliás como acontece com os 
produtores de estanho. 

No que toca ao cobre, cuja impor­
tação consumiu 48 milhões de dólares 
do Brasil, no ano passado, é impor-

, 
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tante assinalar que enquanto nós o 
adquirimos pelo mercado de Londres 
- onde compramos - à razão de 
USS 0,70 por libra, e no mercado de 
Nova York - onde não podemos 
comprar - está na base de ... 
US$ 0,46.42 a libra, segundo o 
1'Engineering and Mining Journal", 
de julho último. Estamos comprando, 
portanto, no mercado de preços mais 
elevados. Não é boa compra. Aliás, 
sôbre êste ptoduto vale lembrar a 
exemplo do Chile que tem nêle a sua 
principal fonte de riqueza de expor­
tação. No ano passado, foram nacio­
nalizadas as minas de El Teniente e, 
agora, as de Chuquicamata e El Sal­
vador, ambas da Anaconda, que jun­
tas produzem cêrca de 402.000 tone­
ladas por ano e que são as maiores 
do pais. O cobre representa para a 
nação andina cêrca de 750 milhões 
de dólares anuais, figurando como 
cêrca de 80% da exportação e com 
aproximadamente 640.000 toneladas. 
A produçào total da nação em 1968 
foi de 725.362 toneladas, das quais as 
principais minas são as que citamos 
que se encontram em mãos do Go­
vêrno e mais a de E.L.A.M.I. .que lhe 
pertence integralmente, totalizando 
640.056 toneladas de produção anual. 
Com isso, nada menos de 90% da 
produção nacional se encontram chi­
lenizados. Em razão dessa política, o 
govêrno chileno dispõe de meios ne­
cessários para garantir a continuida­
de nacional e, ao mesmo tempo, mu­
ne-se de recursos indispensáveis 
para reprimir movimentos insurre­
cionais como verificou-se hã pouco, 

Sôbre a importância do tório, por 
seu turno, basta ver a notável e re­
cente obra de J, Glasstone e A. Se­
sonske. "Engenharia de Reatores Nu­
cleares", publicado sob os auspícios 
da Comissão de Energia Atômica dos 
Estados Unidos, em 1968, onde diz: 

"O tório, tanto em forma de me­
tal ou óxido, encontra crescente 
aplicação como material fértil 
para reatores térmicos, em com­
binação com um combustível de 
uramo. A possibilidade de con­
versão do tórío-232 em urânio-
233, com um rendimento supe­
rior a 100%, pode dar orígem a 
uma notável melhora na econo­
mia do ciclo do combustível". 

Ademais, senhores Senadores, estão 
sendo exportados minérios sem uma 
definição certa Sôbre o seu conteúdo. 
~ o caso do tântalo, manganês, berí­
lio e outros. A monazita que foi mui­
to exportada no passado, por exem­
plo, é um minério raro de fosfato 
contendo cêrca de 10% de óxido de 
tório e 60% de óxido de minerais ra­
ros que contém cério, Iântano, neo­
dímio, entre muitos outros. Segundo 
o "Metais Market", de 24 de abril de 
1967, nos mercados internacionais a 
definição de columbita é quando o 
produto contém no mínimo 65% de 
combinado de pentóxidos de colômbio 
e tântalo, geralmente na proporção 
de 10:1 ou 8,5:1, de Cb205 para Ta205. 
A tantalita, por sua vez, é definida 
como tendo um prêmio para o mi~ 
nério se contiver 60o/r ou mais de 
Ta205. Entretanto, minério com 20% 
de Ta205 é vendido como tantalita. 

Em rápidas palavras, gostaria de 
dizer algo sôbre a pesquisa mineral 
e científica no País. Precisamos in~ 

tensificá-la ao máximo. Já foram 
criados órgãos que, bem orientados, 
com recursos econômicos suficientes, 
poderão corresponder às necessida­
des nacionais, elevando os nossos co­
nhecimentos e propiciando o apro~ 
veitamento de riquezas ainda escon­
didas no seio da terra. Merece nosso 
aplauso, por exemplo, a recente cria­
ção no Ministério de Minas e Ener­
gia, através do Decreto-Lei n. 0 764, 
em 15-8-69, da Companhia de Pes­
quisas de Recursos Minerais, por con­
siderá-Ia de alto valor ao País e por­
que evitará que imensos depósitos 
minerais fiquem em poder de grandes 
grupos, detendo enorme potencial de 
forma improdutiva e com grandes 
danos à Nação. 

Os países hoje em dia estão toman­
do providências para evitar a saída 
de minérios simplesmente como ma­
térias-primas. Podemos nesse caso ci­
tar a Austrália, que está exportan­
do-as muito, mas que já elaborou um 
programa para dentro de 2 décadas 
sOmente vender minérios perfeita­
meu te processados e apenas 20% de 
sua produção em bruto. É mais um 
exf'mplo ao Brasil que, se assim pen­
sasse e agisse, certamente evitaria 
males futuros. Pois, todos sabemos 
que o intercâmbio dos países da Amé­
rica Latina com outras comunidades 
do mundo tem se baseado num fluxo 

de venda de produtos primários, su­
jeitos às variações de mercados fre­
qüentemente caprichosos. 

Outra questão que está a merecer 
os maiores reparos é a do custo do 
dinheiro. Os juros cobrados no País 
são impeditivos para o desenvolvi­
mento industrial, agropecuário e co­
mercial. Posso afirmar que em 3 com­
panhias de financiamento por nós 
consultadas a resposta foi de que os 
juros são de cêrca de 4% ao mês, e, 
dos bancos de investimentos, até aci­
ma de 3%, havendo nestes muitas 
maneiras de investir. Por outra parte, 
além de muitos bancos estrangeiros 
estabelecidos no País, agora o Bank 
of America está também presente pe­
la compra de 50% das ações do Ban­
co Real do Canadá. Há que corrigir a 
asfixia dos juros e impor restrições já 
que existem várias emprésas estran­
geíras, até, que estão com suas finan­
ceiras aqui instaladas. Na Argentina, 
por exemplo, a taxa máxima permi­
tida às companhias financeiras para 
empréstimo é de 20% ao ano e para 
os bancos em tôrno de 12% a. a. para 
a agricultura, indústria e comércio. 

Por essas e muitas razões somos 
um País considerado pobre. Enquanto 
existem países com elevadíssimo per­
centual de renda per capita bruta o 
Brasil permanece numa situação mi­
serável. É o caso da Suécia, com 3.050 
dólares, a Itália, com 1. 300, a Espa­
nha com 850 e nós apenas 359, me­
diante cálculos otimistas. 

As nações pobres necessitam se ar­
regimentarem urgentemente para en­
frentar o futuro, fortalecendo suas 
economias. Sabe-se, hoje em dia, que 
o ritmo de crescimento demográfico 
dêstes países continua em grande ex­
pansão enquanto o dos ricos decai, 
especialmente nos EE. UU., Rússia, 
Canadá e Europa. A renda per capita, 
por sua vez, está na proporção inver­
sa dêsse aumento. Daí decorre que, 
enquanto nossa população aumenta, 
diminui o seu poder aquisitivo. Evi­
denciando um quadro aflitivo, prevê­
se que até 1976 três quartas partes 
da populnção mundial serão subde­
senvolvidas. É o panorama da fome. 
Também se estima que até o final do 
presente século a população brasileira 
entre 5 e 25 anos deverá manter-se 
constante em 38%, o que exigirá es­
colarizaçi'lo em massa. 
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Continuamos, por outra parte, no~ 
inclinando perante as insinuações da~ 
companhias alienígenas, tanto que 
tem havido até mesmo um processo dE 
importação delas para prestação d€ 
serviços de engenharia, a preços mui­
to elevados, que muito bem poderiam 
ser executados pelos corpo.s técnico~ 

governamentais ou por firmas brasi­
leiras. A justificativa de que assim era 
necessário para se obter créditos nc 
exterior, caiu por terra, além de te1 
gerado inconformação nos técnico~ 

brasileiros pela intromissão. SôbrE 
êste assunto, todavia, já me manifes­
tei quando da duplicação da Via Du­
tra e da construção da BR-101 quE 
liga João Pessoa a Natal. 

Senhor Presidente, Senhores Sena­
dores, feitas estas despretensiosaf 
considerações, que gostaria tivesserr 
sido mais curtas para não cansar est::: 
douta assistência, relevem estender­
me ainda um pouco mais para dirigir 
algumas palavras ao nôvo Govêrnc• 
que se iniciará dia 30, depois de ama­
nhã, na pessoa do General Emílic 
Garrastazu Médici e seu corpo de au­
xiliares. Sua Excelência comprome·· 
teu-se perante a Nação inteira de fa· 
zer o que chamou de jôgo da verdade. 
Acabamos de trazer, nos números dL 
realidade econômica, cartas da ver·· 
dade. Não usamos do palavrório vazio 
e cheio de mágoas, utilizamo-nos dan 
palavras simples, verdadeiras e sin-­
ceras, movido pelo desejo de ajuda.· 
quem inicia tão áspera tarefa. Sua 
Excelência sobe ao poder com todos o.; 
instrumentos neressários para condu· 
zir a Nação sem peias, sem amarra~. 
Deve procurar, antes de tudo, cercar­
se de colaboradores realmP.nte efici · 
entes, que possuam experiência admi­
nistrativa, resistência, inteligência, 
capacidade de trabalho com sacrifí­
cios e imensa disposição de servir. 
Para isso, seguindo os exemplos das 
principais emprêsas e governos de 
uma grande partE' dos paises do mun­
do, achamos que- a mais indicada é 1 
faixa de idade de 35 a 55 anos, pre­
ferentemente. Mas, sobretudo, há que 
possuir a primeira qualidade: exper1-
ência administrativa, pois não se po­
de improvisar bons administradores 
de um dia para outro e nem se pode 
governar por derretos. 

Na parte do orçament0 nacional, 
face às deprimerttes r;ondições nos SE­

tores da educação e saúde, seria ':'-cun-

selhável destinarem-se 20% e 10% res­
pectivamente, como aliás estão fazen­
do outras nações e aqui dentro do 
País o Estado de São Paulo já destina 
cêrca de 20% para os misteres da edu­
cação, com uma despesa de NCr$ .... 
1.136.000.000,00 contra apenas NCr$ 
1.293.000.000,00 da União. ' 

Desta forma, baseados em nossa 
longa experiência de administração 
de emprêsas, tomamos a liberdade de 
sugerir a Sua ExC'elência alguns pon­
tos principais de nossa economia que 
estão carentes de tóda atenção e que, 
corrigidas as pesadas distorções, darão 
ao nosso País uma posição de realce 
no cenário mundial São êles, Senho­
res Senadores: 

I. Organizar um programa para, 
dentro de 2 décadas, expor­
tar pela menos 80% dos se~s 
produtos minerais já industria­
lizados internamente. 

2. Industriali::mr os seus produtos 
agropecuários, a fim de conse­
guir maior rendimento e mão~ 
de-obra imensa a uma popula­
ção que cresce à razão de qua­
se 3% ao ano, elevando-lhe o 
PNB per capita. 

3. Observar atentamente os pre­
ços mais favoráveis dos merca­
dos internacionais para venda 
e compra dos produtos minerais 
e agrícolas, fazendo acôrdos pa­
ra garantir prP.ços compensado­
res. 

4. Criar leis naci0nalistas, bene­
ficiando sOmente emprêsas com 
maioria de- capital brasileiro. 

5. Criar um sistema de modo a de­
dicar no orçamento 20% para 
a educação e 10% para a saúde, 
aumentando e melhorando a 
educação universitária que em 
vários Estados tem decaído na 
qualidade do ensino. 

6. Duplicar o rendimento por hec­
tare em tôdas as áreas agríco­
las do País por meio de prepa­
ro do solo, calagem, fertiliza­
ção, seleção de sementes, rota­
ção de cultura, extinção de 
pragas e irrigação adequada pa­
ra garantir as safras plantadas. 

Trago aqui o "Documento" de The 
Economist, matéria muito interessan­
te, que diz o seguinte: 

"O maior rendimento por hectare 
no mundo é na RAU - Repúbli­
ca AraiJe Unida, que, em número, 
significa 1.120; depois vêm os 
Países Baixos, com 920; a seguir, 
a Bélgica, com 880; a Dinamarca, 
com 770~ Alemanha, com 640." 

O Brasil, esta figura ímensa, re­
presenta apenas 80. 

Com relação à produção por traba­
lhador, o paí1:- que tem maior rendi­
mento é a Nova-Zelândia, com 780. 
E nesta urdem: a Austrália, com 670; 
Estados Unidos, com 520; e o Canadá, 
com 360. 

7. Selecionar as áreas de planta­
ção de café, soja, algodão, mi­
lho, cacau, trigo, cana-de-açú­
car, atroz e outros produtos 
agrícolas, a fim de evitar des­
perdício de tempo e despesas 
nos rP.-,pectivos plantios. 

8. Determinar às Caixas Econô­
micas Federais para finan­
ciar equipamentos agrícolas 
destinados à produção. 

9. Reduzir os juros e fazer finan-
' ciamentos a longo prazo à agri­

cultura e à indústJ."ia, propici­
ando a criação de novas emprê­
sas, e evitar a prosperidade 
exagerada da indústria do di­
nhein, acompanhando de per­
to as companhias de investi­
mento para não abusarem dos 
juros cobrados num ramo de 
negócio tão necessário ao de­
senvolvimento nacionaL 

10. Controlar a importação dos 
produtvs dispensáveis. 

11. Valorizar as emprê&as brasilei­
ras na~ obras governamentais, 
não p~::>rmitindo a concorrênria 
desleal com firmas estrangei­
ras. 

12. Administrar de forma que as 
rendas básicas da Nação sejam 
realizadas com a produção de 
artigJS que não tenham gran­
de consumo desnecessário, pre­
judicando a poupança nacional. 

13. Contn Jar os preços de venda 
dos ff:rtilizantes e também a 
propaganda excessiva dos mes­
mos em todo o País. 
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14. Proibir que firmas estrangeiras 
ou bn .. sileiras tenham portos 
privativos. 

15. Examinar cuidad'1samente a si­
tuação das patentes, royalties 
e assistência técnica em vigor 
a fim de evitar a saída desne­
cessária de divisas. 

16. CombiPar com os governos es­
taduais e municipais determi­
nando rever favores dados a 
grupos industriais que muito 
prejudicam o Estado e o Muni­
cípio, especialme11te o do ICM. 

17. Evitar com firmeza a desnacio­
nalização do País. 

18. Não permitir que o Govêrno Fe­
deral nem o dos Estados façam 
empréstimos no Exterior a pra­
zo curto e para fins não ren­
táveis. 

19. Não permitir ou facilitar a 
implantação de indústrias ocio­
sas ••n País. 

20. Desenvolver o transporte ma­
rítimo, ferroviário e lacustre 
por senm os mais baratos e que 
têm f'«pacidade para transpor­
tar D:lfctiures volumes. 

21. Desenvotver o transporte a gra­
nel e também aparelhar para 
embarque e desembarque de co­
fres c(~ carga, evitando o gran­
de prcj uízo com a perda de sa­
caria. 

22. Orientar de forma que os salá­
rios sejam aumentados sempre 
um P'.tJCO acima do índice do 
custo-de vida, para que o tra­
balhador possa fazer uma pe­
quena poupança, sendo abso­
lutamente necessário que, con­
comitantemente, dêem-se con­
dições para que haja eficiência 
e aumento da rentabilidade no 
traba1ho, para evitar a infla­
ção. 

23. Intensificar a pesquisa mineral 
e científica, orientando conve­
nientemente os órgãos especia­
lizados. 

24. Evitar a criação de monopólios, 
pois c;(.alquer ramo industrial 
ou comercial que esteja em 
mãos de um só ou de grupos 
interligados notadamente 
estrangeiros - não poderá cor-

responder às urgentes necessi­
dades nacionais. 

25. Procurar desenvolver a Amazô­
nia, intfgrando o nordestino nas 
regwes onde haja trabalho, 
dando-lhe condições adequadas 
de vida 

26. Fiscalir.ar severamente as au­
tarquia.!'o. e órgãos governamen­
tais a fim de evitar o excesso de 
pess!lal e ociosidade. 

27. Dialogar com todos aquêles que 
trabalham para o bem do País. 

28. Evitar que políticos façam suas 
campanhas a custa de favores 
dados por organizações ou gru­
pos comerciais e industriais. 

29. Evitar candidatura a qualquer 
cargo ele políticos inescrupulo­
sos que tenham se enriquecido 
ilicitamente e a nenhum cida­
dão q11!' receba favores do Go­
vêrno. 

30. Contr~~lar e punir as especula­
ções de títulos nas bôlsas de va­
Iôres e regular o mercado pa­
ralelo, evitando a instituição de 
meios ilícitos, como cheques 
pré-datados e muitas outras 
formas de abuso. 

31. Dar t1 do apoio e recursos à 
PETRUHRÃS, mesmo se fôr es­
tabelecendo algumas leis conce­
dendo empréstimos das compa­
nhias particulares para desen­
volvimento dessa magnífica e 
necessária emprêsa estatal. 

32. Desenvolver, de acôrdo com o 
nôvo programa do M.M.E., a 
pesquisa do carvão nacional 
nas principais regiões carbo­
níferas, pois, recentemente, há 
um grande melhoramento na 
técnica do uso do carvão, in­
clusive da redução do consumo 
de coque na siderurgia e tam­
bém no l'ieu usu na fahriC'ação 
de muitos produtos químicos. 

33. Proibir nos governos federal, 
estaduais e municipais a pro­
paganda exagerada das obras 
realizadas, por ser de.snecess:i­
ria e dá margem a justas críti­
cas. 

34. Melhorar as condições de vida 
do trabalhador rural que, no 
Brasil, representa cêrca de 60% 
da população - enquanto os 

países civilizados vai de 6% a 
8% -através do apoio do Ban­
co Nacional de Habitação que 
deve contar com .JS rb·utsus ne­
cessários para financian;.e, 1W 

de moradias na zona rural e 
não sOmente nas r>idades. 

35. Trazer a paz à família brasi­
leira. 

Estas, senhores Senadores, as su­
gestões que endereçamos ao nôvo Go­
vêrno. Queira Deus cheguem ao seu 
conhecimento e possa aplicá-las, pa­
ra que realmente sejamos um povo 
livre, como é o desejo de Sua Exce­
lência. Não h:i liberdade sem con­
quista. Os Estados Unidos, em 1!!12, 
com população de cêrca de 100 mi­
lhões de pessoas, vivia tamhém as­
fixiado pela ação dos cartéis int.Pma­
cionais que formavam um cêrco de 
aço em tôrno dos seus '11ovimentos, 
como ora se passa entre nós. Wil­
son, então, bravamente, afirmou: 
Porque um cidadão americano tem 
receio de falar pUblicamente suas opi­
niões? Porque um homem livre tem 
mêdo de realizar um país livre? E, 
recentemente, o Presidente Diaz Or­
daz, do México, assim se expressou 
perante o Congresso dos Estados Uni­
dos; referindo-se ao investimento es­
trangeiro: "Em outros países, a in­
·versâo direta estrangeira goza até de 
privilégios, em relação com a nacio­
nal. Nós estamos convictos de qne, 
quando os interêsses do capitalista 
estrangeiro vão de encontro aos in­
terêsses da Nação em que investe, re­
sultam vãs tôdas as garantias que se 
lhe outorguem; a realidade dessa in­
compatibilidade de interêsses deter­
minará fatalmente o cancelamento 
das vantagens aparentes". 

O Sr. Lino de Mattos - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. JOSÉ ERMiRIU - Com mui­
to prazer. 

O Sr. Lino de Mattos - O futuro 
Presidente da República, o Grneral 
Emílio Garrastazu Médici, na sua pri­
meira fala à Nação, logo apos a in­
dicação da sua candidatura pflo Alto 
Comando das Fôrças Armadas. pediu, 
indistintamente, a todos os brasilei­
ros, que apresentassem sugestões no 
sentido de uma colaboração para o 
seu plano de govêrno. Acaba V Ex.a 
de alinhar um programa com 35 
itens. Está, portanto, o nosso parti-
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do, o MDB, de parabéns, porque, na 
autoridade de V. Exa., nós temos, pa­
ra conhecimento do futuro Chefe da 
Nação, um verdadeiro programa de 
um homem que tem autoridade para 
fazê-lo. É V. Ex.a, sem favor algum, 
autoridade na matéria, como chefe de 
emprésa excepcionalmente bem su­
cedido. É óbvio que a natural modés­
tia de V. Ex.a não lhe permitiu, ao 
longo do pronunciamento que acaba 
de fazer, dizer exatamente o que afir­
mo: V. Ex.a oferece, na sua atividade 
de homem de emprêsa, um verdadei­
ro exemplo digno de ser imitado. Não 
depende V. Ex.a, nas imlústrias que 
supervisiona, de favores governamen­
tais. Adota critérios rígidos e hones­
tos para alcançar o bom sucesso que 
tem alcançado. Sei que nas organiza­
ções de V. Ex. a o trabalhador é cor­
respondido porque compreendido. Ex­
plica-se porquê pode V. Ex. a, Sena­
dor da República, permanecer no de­
sempenho do mandato sem prejuízo 
das diversas organizações que cons­
tituem o empreendimento de V. Ex.a: 
é que V. Ex.a sabe organizá-las e elas 
funcionam à base da colaboração ho­
nesta e dedicada dos seus servidores. 
Assim, eu me congratulo com V. Ex.a 
por estar, neste momento, na tribuna 
do Senado Federal, oferecendo ao fu­
turo Chefe da Nação, e aos integran­
tes do seu govêrno, os seus Ministros, 
um programa com 35 itens que êles 
podem escolher à vontade, e bastará 
executar menos da metade, e terá o 
Govêrno da República, na pessoa do 
Gen. Médici, realizado muito a fa­
vor da Nação. 

O SR. JOS1l ERMiRIO - Sou mui­
to grato a V. Ex.a, Senador Lino de 
Mattos. Quero informar a V. Ex. a e 
aos Senhores Senadores o êxito é da 
equipe que forma o nosso grupo. São 
450 engenheiros, economistas, advo­
gados, químicos, que funcionam do 
Rio Grande do Sul ao Ceará, homens 
de critério que querem bem ao Brasil. 

Era isto, Senhores Senadores, o que 
queria dizer, esperando que, com tra­
balho, técnica e patriotismo, 0

1 
Bra­

sil forme, para o futuro, uma gera­
ção de líderes e não de empregados de 
outros povos. (Muito bem! Muito bem! 
Palmas. O orador é muito cumpri­
mentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto 1\la­
rinho) -Tem a palavra o Sr. Senador 
Guido Mondin. 

O SR. GUIDO MONDIN (Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, no­
bres colegas, vou falar a propósito das 
aposentadorias de funcionários vota­
das ontem nesta Casa. Talvez deves­
se tê-lo feito ontem, mas nunca tive a 
preocupação da hora certa para a ex­
pansão de sentimentos. 

Todos nós, é evidente, temos aqui 
preocupações comuns em tórno dos 
servidores da Casa, que queremos sem­
pre mais eficiente ante a responsabi-

' lidade das tarefas de cada ·um. 

Com as aposentadorias de ontem, 
tôdas de funcionários que deram mui­
to de si no cumprimento dos seus de­
veres, lembrei, não obstante, um de­
talhe decorrente de um diálogo que, 
como membro da Mesa Diretora, man­
tive certa vez com o Presidente Auro 
Moura Andrade. 

Cogitava a Comissão Diretora de 
implantar uma diretoria para o aten­
dimento de um setor de suma impor­
tância e que se fêz maior com a nossa 
vinda a Brasília. Crescia o patrimônio 
do Senado, não havendo uma preo­
cupação específica para o seu contrô­
le. Impunha-se uma diretoria do pa­
trimônio, desde logo, prevendo-se o 
volume de trabalho que a sua organi­
zação demandaria. 

O Presidente Moura Andrade queria, 
para tanto, a pessoa certa, detentora 
de um poder de organização, energia 
e determinação, capaz de levar a ta­
refa às suas últimas conseqüências. 
Foi assim que S. Ex.a, com ar jubiloso, 
disse-me em dado momento: - "Vou 
designar a Sra. Áurea· de Barros Rêgo 
para organizar a nova diretoria. Ve­
jo-a certa como uma luva para as exi­
gência da empreitada". Não via S. Ex. a 
e eu também, a· mais remota possibi­
lidade de decepção. 

Não tardou que se implantasse a no­
va diretoria e sua organização se ex­
pressava fortemente com o exaustivo 
tombamento de mais de cinco mil uni­
dades patrimoniais. 

Dona áurea de Barros Rêgo, uma 
professôra normal, com 31 anos de 
serviço público, dos quais 24 prestados 
ao Senado, foi sempre assim desde 
que vitoriosa, disputou um concurso 
público promovido pelo DASP. Atuou 
como secretária de vetos e, como se­
cretária ainda, serviu na Comissão de 
Saúde. 

Como Diretora-Substituta, realizou, 
na Diretoria do Pessoal, um extraordi­
nário trabalho de renovação de todos 
os seus serviços, cuja organização ain­
da hoje é seguida. 

Foi Diretora da Biblioteca por al­
gum tempo, sendo, porém, designada 
para a Diretoria do Arquivo, que dei­
xou, transitOriamente, para atender à 
organização da Diretoria do Patrimô­
nio. 

Com essa missão cumprida, retornou 
à Diretoria do Arquivo, entregando-se 
a um magnífico trabalho de renova­
ção dos seus serviços, onde tôda uma 
documentação histórica de suma va­
lia reclamava especial atendimento. 

Hoje está pronto para publicação o 
inteligente inventário elaborado, cons­
tituindo-se em fonte preciosa da Ca­
sa, não faltando até a preocupação da 
elaboração de uma síntese bibliográfi­
ca dos Senadores, belamente projeta­
da e cuja impressão já se encontra em 
nossas oficinas gráficas. 

Essa iniciativa tem como escopo pri­
meiro preencher uma lacuna nos ar­
quivos das nossas embaixadas. 

Ora, Sr. Presidente e Srs. Senado­
res, também é uma síntese, apenas. o 
que mencionamos da ação dessa fun­
cionária modêlo que, agora, nos dei­
xa pela aposentadoria. 

Ela, que exerceu também as funções 
de Vice-Diretor~Geral Administrativo 
em substituição temporária de seu ti­
tular, bem mereceria, Srs. Senadores 
que o elogio que ora, pàlidamente, fa­
ço se estendesse no panegírico do fun­
cionário paradigma que D. Áurea de 
Barros Rêgo verdadeiramente en­
carna. 

Também, pergunto se não há, no 
que relembramos aqui, tôda uma es­
sência de ação do tipo humano que, 
no cumprimento do seu dever, não co­
nhece limites. 

Há em tudo quanto faz a persegui­
ção da segunda milha de que nos fala 
o Evangelho. Lembro que, dotada de 
alto senso de responsabilidade, D. Au­
rea nunca transferíu a outro esca1ão 
os problemas de suas funções. 

Os que aqui trabalharam, sob a ori­
entação da Diretora que ora se apo­
senta, cedo aprenderam a admirá-la, 
louvando sua energia serena, ju.sta, 
compreensiva e nós, todos nós, perfi-
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lhamas essa admiração certos de que 
lá fora, D. Áurea de Barros Rêgo pros­
seguirá, no mesmo diapasão, a coleta 
de louvores à sua opulenta persona­
lidade. (Muito bem!) · 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - Tem a palavra o Sr. Sena­
dor Vasconcelos Tôrres. 

O SR. VASCONCELOS TORRES 
(Lê o seguinte discurso.) - Senhor 
Presidente, Senhores Senadores. Suu 
dos que sempre acreditaram no Con­
gresso e dos que sempre acharam que 
a vigilância assídua, a agressividade 
verbal e a insistência, às vêzes até 
mesmo incômoda aos plenários, que os 
parlamentares têm o direito e o dever 
de manterem ~ se traduzem num 
inestimável serviÇ{l prestado ao in­
terêsse público. 

Aqui estive eu, Sr. Presidente, to­
dos os dias, antes do recesso parla­
mP.ntar de que agora emergimos, ati­
rando requerimentos de informações 
em tôdas as direções, na área do Exe­
cutivo. 

Eu não brin~ava, Sr. Presidente. 
Não me divertia, como alguns obser­
vadores chegavam a supor. Os reque­
rimentos, qualquer dêles, eram traba­
lhosos, pois, exigiam trabalho prfovio, 
estudo preliminar, que nem sempre 
aparecia no texto exíguo dos quesitos 
formulados. 

As vêzes eu sabia, em minúcia, de 
uma irregularidade e apenas procura­
va, através c"o requerimento. a confir­
mação pública do que precisava ser 
identificado e corrigido. 

Outras vêzes, Sr. Presidente, eu fa­
zia aquilo que na gíria se chama jogar 
o verde para colhêr o maduro ... 

E como colhi, Sr. Presidente! Como 
soube de coisas prejudiciais ao Brasil 
e aos brasileiros, de que depois se 
ocuparam e ainda se ocupam as co­
missões de inquérito em boa hora 
instaladas no País pelo Govêrno da 
Revolução ... 

É justamente um dêsses requeri­
mf!ntos que fiz, Sr. Presidente, que 
vou lembrar neste instante, para en­
trar no assunto que irei abordar, Re­
firo-me a um pedido de informações 
que encaminhei, nesta Casa, ao Minis­
tro da Saúde ao IAA, relativo ao papel, 
com vistas à saúde humana, do açú­
car e dos adoçantes artificiais. 

O assunto foi, posteriormente, obje­
to de um extenso e objetivo trabalho 
de uma Comissão Parlamentar de In­
querito Mista, constituída por inicia­
tiva do Deputado Maurício Goulart, 
em 1968 - trabalho que colocou em 
foco as diferentes faces do problema 
de adoçantes artificiais, muito antes 
de ocorrer com êsse problema a pro­
jeção mundial que êle hoje adquiriu ... 

Eis aí, Sr. Presidente, um exemplo, 
concreto e irrefutável, do que podem 
fazer e do que fazem as tão deprecia­
das e caluniadas Comissões Parla­
mentares de Inquérito~ em-defesa do 
interêsse público - sem que os seus 
membros ou o próprio Congresso pos­
sam vir a ser acusados, pelo fato das 
conclusões de seus trabalhos quase 
sempre não motivarem as autorida­
des administrativas a tomarem as 
medidas que elas recomendam. 

O Sr. José Ermírio ~ Permite-me 

V. Exa. um aparte? 

O SR. VASCONCELOS T()RRES 

Com prazer, meu Senador. 

O Sr. José Ermirio - V. Exa. falou 
sôbre a Comissão dos Adoçantes. 
Realmente, foi um trabalho bem feito, 
que prova a situação dos adoçantes 
no consumo mundial. SOmente há sei~ 
meses, a França proibiu o consumo 
dos adoçantes artificiais; há· cêrca de 
dois meses, o Canadá proibiu, e, agora, 
os Estados Unidos tiraram de fabri­
cação e de consumo os adoçantes ar­
tificiais. Por que deixar entrar, no 
País, uma quantidade imensa de pro­
dutos, de adoçantes artificiais, se já 
sabiam que isso ia acontecer? É uma 
das razões pelas quais, no discurso de 
hoje, alertei o Govêrno. É preciso ve­
rificar-se o que estamos importando 
para o consumo nacional. 

O SR. VASCONCELOS TORRF.S -
Além dêsses países, mencionados pelo 
nosso eminente colega, justamentC', a 
pesquisa feita no Japão foi que me 
inspirou a fazer o · requerimento de 
informação do qual se originou a Co­
missão Parlamentar de Inquérito a 
que me refiro. O então Presidente do 
Instituto do Açúcar e do Álcool, Sr. 
Evaldo Inojosa, começou seu depoi­
mento, dizendo que o assunto estava 
sendo levantado, no Senado da Re­
pública, por êste modesto Senador que 
ocupa a atenção da Casa neste ins­
tante. 

Aliás, em complemento à interfe­
rência do Senador José Ermírio, que­
ria acrescentar que o Estado de São 
Paulo, sempre pioneiro, sempre van­
guardeiro nas iniciativas que diz~m 

respeito à saúde pública, neste PaíJ, 
acaba, por intermédio de seu órgão 
competente, a Secretaria de Saúde, de 
mqndar destruir todo o estoque de 
adoçantes artificiais, ou seja, produ­
tos à base de ciclamatos, condenados 
pelas pesquisas feitas nos Estados Uni­
dos, na França, no Canadá e no Japão. 

Neste caso dos adoçantes, SenhtJr 
Presidente, foi preciso que o assunto 
explodisse nos Estados Unidos, no Ja­
pão, e pràticamente em todos os 
países desenvolvidos ~ para que os 
órgãos de saúde pUblica integrantes 
da administração brasileira voltasse 
para êle suas atenções ... 

Até nisso, Senhor Presidente, ou 
seja, na defesa da saúde das nossas 
populações, assumimos posições e de­
senvolvemos comportamentos de E"Ub­

desenvolvidos. De nação que SI) em­
presta importância aos próprios pro­
blemas, no limite e no sentido ern que 
êsses problemas são considerado<) im­
portantes pelas nacões mais :·arte~ e 
mais ricas do planêta ... 

Todavia, resta considerar que na 
vida de um país, importa não tanto o 
que se deixou de fazer, mas a idéia de 
que é preciso não perder nem mais 
um dia, nem mais tlm minuto ·- para 
que se faça aquilo que o interês.se rio 
país exige que seja feito. 

É por isso que aqui estou, para en­
caminhar' à Mesa um projeto de lei 
dispondo, em caráter de urgência, sô­
bre os adoçantes artificiais. 

Reconheço a complexidade do as­
sunto e estou certo de que as Comis­
sões Técnicas desta Casa, especial­
mente a de Saúde, contribuirão para 
aperfeiçoá-lo. 

Acho, no entanto, que as linhas 
mestras do que precisa ser feito em 
relação ao problema estão presentes 
na minha proposição. 

Os adoçantes sintéticos, Senhor 
Presidente, constituem um grupo de 
cêrca de uma dezena de produtos quí­
micos orgânicos, obtidos de diferen­
tes matérias primas. Estão entre êles 
a sacarina, os ciclamatos de sódio e 
de cálcio e o dulcin. 
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Dêsses produtos, Senhor Presidente, 
a sacarina é o mais antigo. Foi des­
coberta em .1870 e comercializada a 
partir de 1901. Seu emprêgo já é bem 
longo e já existe base para afirmar, 
em função da própria experiência, pe­
lo menos até prova em contrário, que 
não é um produto nocivo à saúde 
humana. 

Achei, por êsse motivo, que deveria 
excluir a sacarina da proibição de que 
trata o meu projeto de lei, inclusive 
porque se faz necessário a existência 
no mercado de um produto dessa or­
dem, para consumo dos diabéticos, 
que têm na sacarose, ou seja, no açú­
car comum, um veneno mortal. 

Mas, é preciso que o consumo da 
sacarina permaneça no terreno limi­
tado da prescrição médica. Só aos 
portadores de uma receita médica, na 
quantidade em que essa receita fixar, 
poderá ser vendida sacarina, em Ji­
quido ou drágeas. 

Não poderia ainda terminar estas 
breves considerações, Senhor Presi­
dente, sem referir-me, também, ao 
aspecto econômico do assunto. ~le é 
tão importante para o Brasil, a meu 
ver, quanto o aspecto sanitário ... 

O Brasil é um antigo produtor de 
açúcar de cana, Senhor Presidente. 
Sua indústria açucareira modernizou­
se em alguns Estados, permaneceu es­
tacionária em outros, implantou-se 
com estabelecimentos novos em re­
giões situadas fora das áreas tradicio­
nais de produção - e essa indústria, 
bem ou mal, abastece o mercado in­
terno e se beneficiaria de uma expan­
são do consumo no referido mercado. 

Pois o que está acontecendo é que 
a elevação crescente do uso dos ado­
çantes artificiais - decorrente em 
parte de um rush de propaganda 
subsidiada por emprêsas 0.ujos cen­
tros de decisão se situam fora do País 
- essa mania generalizada do ado­
çante artificial está diminuindo, em 
têrmos relativos, o consumo do açú­
car de cana pelos brasileiros. 

Outras razões não existissem, Se­
nhm Presidente, e seria essa mais do 

que suficiente para que tomássemos 
uma medida drástica, contra o que 
está prejudicando frontalmente nos­
sa enocomia. 

E aos que puserem em dúvida a ló­
gica dêste meu argumento, eu per­
guntaria o que imaginam· que faria o 
Govêrno americano, no dia em que 
um produto substitutivo do trigo fôsse 
ganhando as preferências do consu­
midor, no grande País por êle coman­
dado. 

E o que faria o Govêmo argentino, 
no dia em que as populações da vizí­
nha República fôssem deixando de 
comer carne de origem animal, para 
consumir um produto si'ltético de ca­
racterísticas semelhantes. 

Não tenho eu, Senhor Presidente, a 
mais leve sombra de dúvida de que 
preservariam com tôda a rapidez a 
garanti!! de consumo para o produto 
nacional ameaçado. Seria t::"isa, afinal, 
uma atitude elementar de autodefe­
sa, perfeitamente válirla, coerente 
com uma política econômica inspira­
da no realismo. 

Por que não sermos, também, obje­
tivos, seguros, face a um problema em 
que a linha do interêsse nacional bra­
sileiro afiara com nitidez, acima dos 
fatos? Esta, Senhor Presidente, é a 
pergunta cuja resposta deixo, neste 
instante, com vistas ao projeto que 
estou encaminhando, a cargo da in­
teligência e do patriotiSmo dos Se­
nhores Membros do Congresso Nacio­
nal. 

Sr. Presidente, neste instante, faço 
chegar a V. Exa., devidamente jus­
tificado, o projeto que visa a coibir a 
fabricação de adoçantes artificiais· no 
Brasil. 

Era o que eu tinha a dizer. (Muito 
bem! Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - Tem a palavra o Sr. Sena­
dor Lino de Mattos. 

O SR. LINO DE ~IATTOS (Sem re­
visão do orador.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, ocupei a tribuna do 
Senado algumas vêzes para formular 
crítiCas à sistemática adotada pelo 
Banco Nacional de Habitação - BNH 
- para o plano das chamadas casas 
populares. 

Em um dêsses pronunciamentos, 
exibi à Casa - e a imprensa noticiou 
largamente- documento de um com­
prador de casa financiada pelo sis­
tema do BNH, pelo qual se provava 
que o comprador nunca conseguia li-

qui dar o seu débito. Na medida que 
ia efetuando o resgate da mensali­
dade, êle verificava que o empréstimo 
ia crescendo. · 

Naquela oportunidade terminei o 
pronunciamento por afirmar que só 
havia, de acôrdo com aquêle critério 
adotado pelo BNH, uma fórmula para 
que o adquirente pudesse realmente 
liquidar o seu débito: seria a morte. 
SOmente após a morte a família, de­
sobrigada dos compromissos, recebia 
a casa sem mais ônus algum. Caso 
contrário, o comprador jamais con­
seguia liquidar o seu débito, porque 
todo mês, paga a mensalidade, êle 
verificava que o débito aumentara. 

Realmente, era uma situação es­
drúxula, uma situação estranha, uma 
situação que não podP-ria continuar. 

Verifico, pelo noticiário de hoje, que 
o Presidente do BNH, o Dr. Mário 
TÍ'indade, informa que, dentro de al­
guns dias mais, o Conselho de Admi­
nistração daquela entidade vai apro­
var a redução dos juros em 1%. A 
notícia não esclarece se se trata de 
1% sôbre a contribuição mensal, se 
1% sôbre o volume do negócio, enfim, 
não há pormenor. Mas, de qualquer 
maneira, constata-se ter havido por 
parte do Presidente, Dr. Mário Trin­
dade, manifestação de compreensão 
do problema. Acrescenta a informa­
ção - e naturalmente vai por c.onta, 
aqui, da reportagem e não de decla­
ração do Presidente do BNH -, essa 
providência está sendo tomada sem 
interferência alguma do futurf' Pre­
sidente da República, o General Emí­
lio Garrastazu Médici. 

Não compreendi o porquê da res..: 
salva. Realmente, em uma de suas 
falas à Nação, o futuro Presidente da 
República manifestou-se sensível ao 
problema que estou focalizando. De­
clarou Sua Excelência que, na ver­
dade, 1ogo após assumir a Chefia da 
Nação, determinará providências pa­
ra o estudo da matéria. 

A notícia - conforme disse eu -
não esclarece bem a redução dos ju­
ros em 1%. O problema não se loca­
liza exclusivamente no problema de 
juros maiores ou menores, e sim, na 
correção monetária. O segrêdo, a 
chave do processo de compra de c a-
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sas, no plano popular do BNH, reside 

no critério da correção monetária. 
Torna-se indispensável um reexame, 
não do problema de juros, como disse, 

mas, sim, na correção monetária. 

De qualquer maneira, a notícia é 

auspiciosa. Ocupo, ràpidamente, a 
tribuna, já que em outra oportuni­
dade tratei da matéria, para regis­
trar esta notícia que, naturalmente, 
virá a agradar a milhares, talvez a 
milhões de adquirentes de casas pelo 
plano popular do BNH. 

Era o que eu desejava dizer. (Muito 
bem!) 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SE­
NADORES: 

José Guiomard - Milton Trin­
dade - Lobão da Silveira - Clo­
domir Millet - Sebastião Archer 

- Arnon de Mello - José Leite 

- Antônio Balbino - Carvalho 
Pinto. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­

rinho) - Sôbre a mesa há requeri­
mento de autoria do Senador Manoel 
Villaça cuja leitura vai ser feita pelo 
Sr. 1.0 -Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N." 30, DE 1969 

Nos têrmos ao art. 212, letra y, do 
Regimento Interno, requeiro transcri­
ção, nos Anais do Senado, do artigo 
publir.ado no Diãrio de Noticias, de 26 

do corrente, sob o título: "Congresso: 
O Desconhecido", de autoria do jor­
nalista Murilo Marroquim. 

Sala das Sessões, em 28 de outubro 
de 1969. - Manoel Villaça - Duarte 
Filho - Wilson Gonçalves. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­

rinho) - O requerimento será poste­
riormente incluído na Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­

rinho) - Sôbre a mesa há projeto de 
lei de autoria do Senador Vasconcelos 
Tôrres, cuja leitura vai ser feita pelo 
Sr. 1.0 -Secretário. 

!l lido o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 I, DE 1969 

Proíbe a importação, a produ­
ção e a comercialização de ado­
çantes artificiais no País, e dá 
outras providéncias. 

(Do Sr. Vasconcelos Tôrres) 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 
- São proihidas a impor­

tação, a produção e a comercialização, 
no País, de aduçantes sintéticos. 

Parágrafo úni,..o - A proibição for­
mulada neste artigo não abrange os 
produtos à base dP sacarina. 

Art. 2. 0 
- Os produtos industriais 

em cuja composição entrar a sacari­
na, remédios ou alimPntos dietéticos, 
voltam à categoria de especialidade 
farmacêutica, sujeitas sua produção e 
comercializaç:1o à legislação própria, 
referente à mesma. 

Parágrafo Uniro - A venda ao pú­
blico de preparados à base de sacari~ 
na, inclusive os produtos alimentares 
dietéticos, será processada exclusi­
vamente nas farmácias e drogarias, 
mediante receita médica. 

Art. 3.0 
- O Ministério da Saúde 

fará o imediato levantamento dos es~ 
toques de adoçantes artifkiais e de 
alimentos com êles elaborados, exis~ 
tentes nas farmácias e drogarias, bem 
como retirará oEl estoques dêsse.s pro­
dutos dos estabelecimentos comerciais 
de outras categorias. 

§ 1.0 
- O inventário dos esto­

ques a que se rtfere êste artigo obje~ 
tivará a imobilização dos mesmos, até 
qne o órgão dA análise responsável 
pela liberação dos produtos farma­
cêuticos destinartos ao consumo, no 
País, enuncie sua palavra final sôbre 
a matéria. 

§ 2.0 - A eventual indenização e 
o destino a ser dado às mercadorias 
retiradas das casas comerciais. pelas 
autoridades sanitárias. em obediência 
a esta Lei, serão fixados por decreto 
do Poder EXPcutivo, baixado no prazo 
máximo de trinta dias, a contar do 
pronunciamento final sôbre os acto~ 

çantes artifír.iais a que se refere o pa~ 
rágrafo anterior. 

Art. 4.0 
- Ao.'5 estabelecimentos co­

merciais que, por verificação dos ser-

viços de fiscalização de Saúde Públi­
ca, houverem soPegado informações 
relativas a seus estoques de adoçan­
tes artificiais, ou os tiverem negocia­
do fora das normas ora fixadas, po­
derão ser aplicadas as seguintes san­
ções: 

I - na primeira irregulari­
dade, multa equivalente 
a dez salários-mínimos 
da região; 

11 - na reincidência, inter­
dição do estabelecimen­
to. 

Art. 5.0 - Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Sala das Sesl"ões, em 28-10-68. -
Vasconcelos Ti)rres. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - O Projeto lido vai à publi­
cação e a seguir será distribuído às 
Comissões competentes. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Item I 

Discussão, em primeiro turno, 
do Projeto de Lei do Senado n.0 

31, de 1967, de autoria do Senador 
Vasconcelos Tôrres, que dispõe sô~ 
bre o salário-mínimo dos meno­
res, e dá outras providências, ten­
do Pareceres, sob n.os 558 e 559, 
de 1968, das Comissões de Cons­
tituição e Justiça, pela constitu­
cionalidade e j uridicidade; e de 
Legislação Social, favorà.vel, com 
Emenda que oferece de n.0 1-CLS. 

Sôbre a mesa há requerimento que 
vai ser lido pelo Sr. l.O~Secretârio. 

Ê lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO 
N.0 31, DE 1969 

Com fundamento no art. 274, item 
a, do Regimento Interno, requeiro se­
ja retirado da Ordem do Dia o Pro­
jeto de Lei do Senado n.0 31/67, que 
dispõe sôbre o salário-mínimo dos me­
nores, e dá outras providências e no­
vamente encaminhado à Comissão de 
Constituição e Justiça a fim de que 
se digne de reexaminá-lo. 

Sala das Sessões, 28 de outubro de 
1969. - Filinto Müller. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - A matéria, em conse_qüên-
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cia, saí da Ordem do Dia e vai à Co­
missão de Constituição e Justiça. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) 

Item 2 

Discussão, em primeiro turno, 
cto Projeto de Lei do Senado n.0 

45, de 1968, de autoria do Senador 
Pereira Diniz, que regula o provi­
mento de cargos vagos em virtu­
de de aposentadoria, tendo Pa­
receres, sob n.0 s 1.088, 1.089 e 1.090, 
de 1968, das Comissões de Consti .. 
tuição e Justiça, favorável, nos 
têrmos de Substitutivo que apre­
senta; de Serviço Público Civil, 
pela rejeição; e de Finanças, pela 
rejeição. 

Há Requerimento sôbre a mesa que 
vai ser lido pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

É lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO 
N,o 32, DE 1969 

Com fundamento no art. 274, item 
a, do Regimento Interno, requeiro 
seja retirado da Ordem do Dia o Pro­
jeto de Lei do Senado n.0 45, de 1968, 
que regula o provimento de cargos 
vagos em virtude de aposentadoria, 
e novamente encaminhado à Comis­
são de Constituição e Justiça a fim 
de que se digne de reexaminá-Io. 

Sala das Sessões, 28 de outubro de 
1969 - Filinto Müller. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - O Projeto sai da Ordem do 
Dia e vai à Comissão de Constituição 
e Justiça. 

Vai-se passar à votação dos Reque­
rimentos lidos durante o Expediente. 

Em discussão o requerimento de 
autoria do Sr. Senador Filinto Müller, 
pedindo urgência para o Projeto de 
Resolução n,0 17, de 1~69. 

Nenhum Sr. Senador desejando 
usar da palavra, encerro a discussão. 

Em votação. 

Os senhores Senadores que o apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 

Aprovado o requerimento, passa-se 
à apreciação da matéria. 

Projeto de Resolução n.O 17, de 
1969, que aposenta Avelar Fon-

seca de Souza, Auxiliar de Por­
taria, PL-10, do Quadro da Se­
cretaria do Senado FederaL 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 

Se não houver quem queira fazer 
t so da palavra, esta encerrada a dis­
cussão. 

Em votação o projeto. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. O projeto vai à Co­
nissão Diretora para redação flnal. 

Em discussão o segundo requeri­
nento de autoria também do Sr. Se­
r ador Filinto Müller, pedindo urgên­
cia para o Projeto de Resolução n.0 18, 
<'.e 1969. 

Nenhum Sr. Senador desejando 
usar da palavra, encerro a discussão. 

Em votação. 

Os senhores Senadores que o apro­
Yam, queiram permanecer sentados. 

1 Pausa.) 

Está aprovado. 

Aprovado o requerimento, passa-se 
~- imediata discussão da matéria. 

Projeto de Resolução n.0 18, de 
1969, que aposenta Dinorah Cor­
rêa de Sá, Oficial Legislativo, 
PL-3, do Quadro da Secretaria do 
Senado Federal. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 

Não havendo quem queira fazer uso 
da palavra, está encerrada a discus­
~ão. 

Em votação o projeto. 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
queiram p e r m a n e c e r sentados. 
:Pausa.) 

Esta aprovado. O projeto vai à Co­
missão Diretora para redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­

J"inho) - Achando-se em regime de 
·ugência as proposições que acabam 
•ie ser aprovadas, as redações finais, 
devem ser submetidas, imediatamen­
;e, a apreciação do Plenário. 

Em discussão a redação final do 
Projeto de Resolução n.0 17, de 1969. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejar fazer uso da palavra, encerrarei 
a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação a redação final. 
Os Srs. Senadores que aprovam 

queiram p e r m a n e c e r sentados. 
(Pausa.) 

Esta aprovada. A matéria vai à pro­
mulgação. 

É a seguinte a redação final 
aprovada: 

PARECER 
N.o 15, DE 1969 

Redação final do Projeto de Re­
solução n.0 17, de 1969, que apo­
senta Avelar Fonseca de Souza, 
Auxiliar de Portaria, PL-10, do 
Quadro da Secretaria do Senado 
Federal. 

A Comissão Diretora apresenta a 
redação final do Projeto de Resolu­
ção n.0 , de 1969, nos seguintes têr­
mos: 

RESOLUÇÃO 
N.0 , DE 1969 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único - É aposentado, nos 
têrmos dos artigos 100, item III, 101, 
item I, letra a, e 177, § 1.0 , da Com;­
tituição do Brasil, combinados com os 
artigos 345, item IV, e 319, § 4.0 , da 
Resolução n.0 6, de 1960, e artigo 1.0 

da Resolução n.0 16, de 1963, com os 
proventos correspondentes ao cargo 
de Auxiliar de Portaria, PL-9, e a gra­
tificação adicional a que faz jus, 
A velar Fonseca de Souza. 

Sala da Comissão Diretora, em 28 
de outubro de 1969. - Gilberto Mari­
nho - Dinarte Mariz - Victorino 
Freire - Cattete Pinheiro - Guido 
Mondin. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - Passa-se à redação final do 
Projeto de Resolução n.0 18. 

Em discussão a redaçãJ final. 
Se nenhum dos Senhores Senadores 

desejar fazer uso da palavra, encerra­
rei a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação a redação final. 
Os Senhores Senadores que aprovam 

queiram conservar-se sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovada. A matéria vai à pro­
mulgação. 
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É a seguinte a redação final 
aprovada: 

PARECER 
N.0 16, DE 1969 

Redação final do Projeto de Re~ 
solução n.o 18, de 1969, que apo~ 
serita Dinorah Corrêa de Sá, Ofi­
cial Legislativo, PL-3, do Quadro 
da Secretaria do Senado Federal. 

A Comissão Diretora apresenta a re­
dação final do Projeto de Resolução 
n.0 , de 1969, nos seguintes têrmos: 

RESOLUÇÃO 

N.0 , DE 1969 

o Senado Federal resolve: 
Artigo único - É aposentada, nos 

têrmos ctos artigos 100, § 1.0
, e 101, 

item I, letra a, da Constituição do 
Brasil, combinados com os artigos 319, 
§ 4.0 , da Resolução n.0 6, de 1960, e 1.0 
da Resolução n.0 16, de 1963, no cargo 
de Oficial Legislativo, PL-3, e com a 
gratificação adicional a que faz jus, 
Dinorah Corrêa de Sá. 

Sala da Comissão Diretora, em 28 
de outubro de 1969. - Gilberto Mari· 
nho - Dinarte Mariz - Victorino 
Freire - Cattete Pinheiro - Guido 
Mondin. 

O SR. !'RESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) -Nada mais havendo a tratar, 
lembro aos Srs. Senadores que o ex­
pediente da sessão de amanhã, dia 
29, será dedicado a reverenciar a me­
mória dos Srs. Rui Palmeira e Alvaro 
Maia, de acôrdo com o deliberado sex­
ta-feira última. 

Designo para a sessão ordinária de 
amanhã, âs 14h. e 30m., a seguinte 

ORDEM DO DIA 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N.0 15, DE 1969 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Resolução n.0 15, de 1969, de 
autoria da Comissão Diretora, que 
aposenta Beatriz Brandão Brígida, 
Taquígrafa-Revisora, PL-2, do Quadro 
da Secretaria do Senado Federal. 

2 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N.0 16, DE 1969 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Resolução n.0 16, de 1969, 
de autoria da Comissão Diretora, que 
aposenta Lia Pederneiras de Faria, 

Oficial Legislativo, PL-6, do Quadro 
da Secretaria do Senado Federal. 

3 
REQUERIMENTO 

N.0 12, DE 1969 

Discussão, em turno único, do Re­
querimento n.0 12, de 1969, do Sr. Se­
nador Filinto Müller, solicitando a 
transcrição 1.os Anais do Senado Fe­
deral do depoimento do Editor Políti-

co de O Globo, Sr. Antônio Vianna, 
publicado sob o título "O Congresso 
Paga Alto Preço para Continuar 
Funcionando", na edição de 27 de ou­
tubro de 1969, daquele vespertino. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­

rinho) - Está encerrada a sessão. 

(Encerra-se a sessão às 16 horas e 

45 minutos. J 

ATA DAS COMISSõES 
COMISSAO DE FINANÇAS 

!." REUNIÃO, DA CONVOCAÇAO 
EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA 
EM 11 DE DEZEMBRO DE 1968. 

Às 10 horas do dia 11 de dezembro 
de 1968, na Sala das Comissões, sob a 
presidência do Sr. Argemiro de Fi­
gueiredo, presentes os Srs. José Leite, 
Carvalho Pinto, Clodomir Millet, Car­
los Lindenberg, José Guiomard, Celso 
Ramos, Nogueira da Gama, João Cleo­
fas e Júlio Leite, reúne-se a Comis­
são de Finanças. 

Deixam de comparecer os Srs. Mem 
de Sã, Leandro Maciel, Manoel Villa­
ça, Adolpho Franco, Sigefredo Pache­
co, Bezerra Neto, Pessoa de Queiroz, 
Arthur Virgílio e José Ermírio. 

São lidos e aprovados os seguintes 
pareceres: 

- pelo Sr. Carlos Lindenberg 

contrário ao Projeto de Lei do Se­
nado n.0 112, de 1968, que retifica 
~<sem ônus" a Lei n.0 5.373, de 6 de 
dezembro de 1967, que estima a Re­
ceita e fixa a Despesa da União para 
o exercício financeiro de 1968; e 

favorável ao Projeto de Lei da Câ­
mara n,0 193, de 1968, que retifica o 
detalhamento do Projeto do Tribunal 
Regional do Trabalho e Juntas de 
Conciliação e Julgamento da 1.a Re­
gião, constante da Lei n.0 5.373, de 
8 de dezembro de 1967. 

- pelo Sr. José Leite 

favorável, nos têrmos do Projeto de 
Resolução que apresenta, à Mensagem 
n." 352, de 1968 (SF) (n." 703/68, na 
Presidência da República), submeten­
do à apreciação do Senado Federal a 
exposição de motivos do Senhor Pre­
feito do Distrito Federal, na qual so­
licita autorização para adquirir, atra­
vés da Secretaria de Saúde, median-

te financiamento pela Siemens AI{ti­
engeselischaft.wernerkerk fuer lUe­
dizinische Technik, de Erlangen, Re­
pública Federal da Alemanha, de 
equipamento hospitalar para Secre­
taria de Saúde da Prefeitura do Dis­
trito Federal; e 

pela solicitação ao Govêrno do Es­
tado de Pernambuco das necessárias 
providências a fim de ser feita a exi­
gência constante do art. 343, letras a 
e b do Regimento Interno do Senado 
Federal referente a Ofício S-18, de 
1968, referente ao pedido de autoriza­
ção daquele Govêrno para firmar 
contrato de financiamento com a em­
prêsa Siemens Aktien- "Selischaft We­
nerwerk fuer Medizinishe Technik, de 
Erlangen, República Federal da Ale­
manha, para aquisição de equipamen­
to médico para o Instituto de Previ­
dência dos Servidores do Estado de 
Pernambuco. 

- pelo Sr. Clodomir Millet 

favorável ao Projeto de Resolução 
n.0 60, de 1967, que d!spõe sôbre apo­
sentadoria especial aos taquígrafos 
que contarem 25 anos de efetivo exer­
cício na função ou 65 anos de idade. 

- pelo Sr. Júlio Leite 

favorável ao substitutivo da Comis­
são de Serviço Público Civil ao Proje­
to de Resolução n.o ~4, de 1968, que 
dispõe sôbre a estrutura administra­
tiva e provimento de cargos privati­
vos da Diretoria de Assessoria Legis­
lativa, e dá outras providências. 

Nada mais havendo a tratar, encer­
ra-se a reunião, lavrando eu, Hugo 
Rodrigues Figueiredo, Secretário da 
Comissão, a presente Ata que, uma 
vez aprovada, será assinada pelo Sr. 
Presidente. 
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COIIUSSAO DO DISTRITO FEDERAL 

1.' REUNlAO, REALIZADA AS 15,30 
HORAS DO DIA 28 DE OUTUBRO 
DE 1969. 

Às quinze c trinta horas do dia vin­
te e oito de outubro do ano de mil 
novecentos e sessenta e nove, na Sa­
la das Comissões, presentes os Se­
nhores Senadores Júlio Leite, Vice­
Presidente, José Feliciano, Eurico Re­
zende, Petrônio Portella, Att.ílio Fon­
tana, Clodomir Millet, Manoel Villaça, 
Wilson Gonçalves, Aurélio Vianna e 
Adalberto Sena, reúne-se a Comis­
são do Distrito Federal, sob a presi­
dência do primeiro. 

Inicialmente, o Senhor Senador Jú­
lio Leite dá conhecimento à Comis­
são do artigo primeiro da Resolução 
n. 0 1, de 1969, que declara: 

"Art. 1.0 - É mantida, até 31 de 
março de 1970, nas ()omissões Per­
manentes do Senado Federal, a 
mesma composição da sessão le­
gislativa anterior." 

E da comunicação de 24 de outu­
bro da Liderança do Movimento De­
mocrático Brasileiro, indicando o Se­
nador Lino de Mattos para membro da 
Comissão do Distrito Federal com vis­
tas ao preenchimento de vaga ali 
existente. 

Cumprindo o disposto no artigo 81, 

parágrafo 4.0 , do Regimento Interno. 

o Senhor SEr,ador JUlio Leite declara 

que irá proceder à eleição do nôvo 

Presidente da Comissão, convidando 

para escrutinadores os Senhores Se­

nadores Attílio Fontana e Adalberto 

Sena. 

Procedida a eleição, verifica-se o se-

guinte resultado: 

Para Presidente: 

Senador Lino de Mattos 10 votos 

Senador Júlio Leite . . . 1 voto 

A seguir, o Senhor Senador Júlio 

Leite decla;:~ eleito e empossado como 

Presidente da Comissão do Distrito 
Federal do Senado, o Senhor Senador 

Lina de Mattos. 

Assumindo a presidência, o Senhor 
Senador Lino de Mattos agtadece a 

seus pares a honrosa indicação, decla-

ra que as rruniões serão realizadas às 

quintas-feiras às dez horas e encerra 

a reunião, p<Jssando a despachar nor­

malmente o expediente em atraso. 

Nada mais havendo a tratar, encer­
ra-se a reunião, lavrando eu, Afrânio 
Cavalcanti Melo Junior, Secretário da 
Comissão, a presente Ata que, depois 
de assinad-a, será pubUcada no Diá­
rio do Congresso Nacional, Seção II. 
- Lino de Mattos, Presidente- Júlio 
Leite, Vice-Presidente - José Felicia­
no - Manflel Villaça - Wilson Gon­
çalves - Adalberto Sena - Aurélio 
Vianna - Petrônio Portella - Eurico 
Rezende - Clodomir Millet - Attílio 
Fontana. 

COMISSAO DE ASSUNTOS DA 
ASSOCIAÇAO LATINO-AMERICANA 

DE LIVRE CO~IÉRCIO 
(ALALC) 

Nos têrmos da Resolução n.O 1, de 
1969, ficam os Senhores Senadores 
Membros da Comissão de Assuntos da 
Associação Latino-Americana de Li­
vre Comércio convocados para a reu­
I.ião de instalação, a se realizar às 17 
(dezessete) horas do dia 29 (vinte e 
nove) do corrente, na Sala da Co­
missão de Finanças. 

Brasilia, em 28 de outubro de 1969. 
Ney Braga, Presidente. 

COMISSAO DE ECONOMIA 

Nos têrmos da Resolução n.0 1, de 

1969, ficam convocado:;; os Senhores 

Senadores Membros dfl Comíssão de 

Economia para a sessão de instala­

ção, a se realizar às 15 horas do dia 

29 do corrente na Sala de Reuniões 

da Comissão de Finanças. 

Brasília, em 28 de outubro de 1969. 

- Carvalho Pinto, Presidente. 

COMISSAO DOS ESTADOS PARA 
ALIENAÇAO E CONCESSÃO DE 

TERRAS PúBLICAS 
E POVOAMENTO 

De ordem do Sr. Pr~sidrnte, fica 

marcada para têrça-feira, dia 4 de 

novembro, às 16 (dezesseis) horas, a 

sessão de instalação desta Comjssão. 
Brasília, 28 de outubro de l~J69. -

Antônio Carlos, Presidente. 

COMISSAO DE LEGISLAÇAO 

SOCIAL 

Nos têrmos da Resolução n.O 1, de 

1969, ficam os Senhores Senadores 

Membros da Comissão de Legislação 

Social convocados para a reunião de 

instalação, a se realizar às 15,30 

(quinze e trinta) horas do dia 29 do 

corrente, na Sala desta Comissão. 

Brasília, em 28 de outubro de 1969. 

- Petrônio Portella, Presidente. 

COMISSAO DE RELAÇõES 

EXTERIORES 

Nos têrmos da Resolução n.0 1, de 

1969, ficam os Senhores Senadores 

Membros da Comissão de Relações 

Exteriores convocados para a Reunião 

de Instalação, a se realizar às 15,30 

(quinze e trinta) horas do dia 29 do 

corrente, na Sala desta Comissão. 

Brasilia, em 28 de outubro de 1969. 

- Benedicto Valladares, Presidente. 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, 

COMUNICAÇõES E OBRAS 

PúBLICAS 

Nos têrmos da Resolução n.o 1, de 

1969, ficam os Senh .1res Senadores 

Membros da Comissão de Transpor­

tes, Comunicações e Obras Públicas 

convocados para a Reunião de Ins­
talação, a se realizar às 17 (dezes~e­

te) horas do dia 29 do corrente, na 

Sala de Reuniões da Comissão de Re­

lações Exteriores. 

Brasíli~, em 28 de outubro de 1969. 

-José Leite, Presidente. 

COMISSAO DE SEGURANÇA 

NACIONAL 

Nos têrmos da Resolução n.0 1, de 
1969, ficam os Senhores Senadores 

Membros da Comissão de Segurança 

Nacional convocados para a Reunião 

de InstalA-ção, a "e realizar às 15 

(quinze) horas do dia 29 do corren­

te, na Sala de Reuniões da Comissão. 

Brasília, em 28 de outubro de 1969. 

- Paulo Tôrres, Presidente. 
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REFERÊNCIAS DA SúMULA DO SUPREMO 

TRIBUNAL FEDERAL 

Organizado por Jardel Noronha e Odaléa Martins 

1.0 vol.: Súmúlas de I a 20 - com 293 páginas 10.• vol.: Súmulas de 167 a 200 - cOln 333 páginas 

2.0 vol.: Súmulas de 21 a 35 - com 316 páginas 11.0 vol.: Súmulas de 201 a 227 - com 334 páginas 

3.0 vol.: Súmulas de 36 a 52 - com 281 páginas 12.0 vol.: Súmulas de 228 a 249 - com 332 páginas 

4. o vol.: Súmulas de 53 a 76 - com 274 páginas 13.0 vol.: Súmulas de 250 a 274 - com 343 páginas 

14.0 vol.: Súmulas de 275 a 293 - com 378 páginas 
15.0 vol.: Súmulas de 294 a 311 - com 265 páginas 
16.0 vol.: Súmulas de 312 a 329 - com 298 páginas 
17.0 vol.: Súmulas de 330 a 348 - com 293 páginas 

5.0 vol.: Súmulas de 77a 91 - com 295 páginas 

6. 0 vol.: Súmulas de 92 a 115 - com 299 páginas 

7.0 vol.: Súmulas de 116 a 126 - com 304 páginas 

a.• vol.: Súmulas de 127 a 144 - com 313 páginas 

9.0 vol.: Súmulas de 145 a 166 - com 329 páginas 
18.0 vol.: Súmulas de 349 a 377 - com 330 páginas 
19.• vol.: Súmulas de 378 a 394 - com 376 páginas 

PREÇO DE CADA VOLUME, QUE PODE SER VEI\DIDO SEPARADAME:\TE: l\:Cr$ 20,00 

NOTA: Os pedidos devem ser endereçados, acompanhados de cheque visado, pagável na praça de 
Brasília, ordem de pagamento bancária ou vale postal, a favor do: SERVIÇO GRÁFICO DO 
SENADO FEDERAL - Praça dos Três Podêres, Cx. Postal n.0 1. 503 - Brasília - DF. 

POSTOS DE \'EI\DAS DESTAS PUBLICAÇõES: 
EM BRASíLIA: 

LIVRARIA ELDORADO BRASíLIA LTDA. 

LOJA DO LIVRO LTDA. 
LIVRARIA CIVILIZAÇAO BRASILEIRA 

EM SAO PAULO 

LIVRARIA SARAIVA LTDA. 
CIA. EDITóRA FORENSE 
LIVRARIA JURíDICA JOSÉ BUSHATSKY 

NO RIO DE JANEIRO 

LIVRARIA FORENSE LTDA. 
LIVRARIA SAO JOSÉ 
LIVRARIA DO SAGUAO DO MINISTÉRIO DO 

TRABALHO 

- SQS 305, lojas 12 e 13 - Telefone: 42-0605 
- SQS 108, lojas 4 e 5 - Telefone: 42-4479 
- Edificio Jockey Club - loja 1 
- Caixa Postal n.0 2.153 - Atendem-se pedidos pelo 

Reembôlso Postal. 

- SQS 103, loja 6- bloco C - Telefone: 42-9888 
- SQS 309, lojas 3 e 4 - Telefone: 42-8596 

- Rua José Bonifácio, 203 ZP 2 
- (Livraria Forense) Largo São Francisco, 20 
- Rua Riachuelo, 201 - 5.0 andar 

- Avenida Erasmo Braga, 299 
- Rua Cão José, 38 

- Avenida Presidente Antônio Carlos, 251 
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ANAIS DA CONSTITUIÇÃO DE 1967 
Os ANAIS DA CONSTITUIÇÃO DE 1967, obra elaborada pela Diretoria de Informação Legislativa e impressa pelo 

Serviço Gráfito do Senado Federal compreendem 8 volumes em feição inteiramente nova, diversa do estilo tradicional 
de Anais. 

Ao quadro comparativo (Projeto de Constituição de 1967 - Constituição de 1946 - Emendas Constitucionais 
e Atos Institucionais) distribuído aos Senhores Congressistas no início da discussão e votação da nova Constituição, 
seguem-se, agora, os demais volumes dos Anais. 

1.0 VOLUME - Antecedentes da Constituição através do noticiário da imprensa 

?\este volume são divulgadas as principais manifestações da imprensa brasileira, no de~...·o'rrer do 
ano de 1966, em editoriais, crônicas, entrevistas e reportagens, abordando a reforma constitucional 
desde a indicação da Comissão de Juristas; o texto do Anteprojeto da Comissão de J nristas; as 
divergências ocorridas entre os mt>mbros daquela Comissão; as manifestações de Congres­
sistas e constitucionalistas face ao problema da outorga, eleição de uma As s ~ m b I é i a 
C o n s t i t u i n t: e ou ato convocatór ia do atual Congresso; o papel desempenhado pelos 
Presidentes do Senado Federal e da Càmara dos Deputados, Senador Moura Andrade e Deputado 
Adaucto Lúcio Cardoso, em defesa da independência e soberania do Poder Legislativo; críticas 
e sugestões ao Prujeto de Constituição e análise dos Capítulos do Projeto originário do Executivo 
e remetido ao Congresso em 12 de dezembro de de 1966. - Preço: NCr$ 6,00. 

2.0 VOLUME - Primeira fase de tramitação do Projeto de Constituição no Congresso 
N acionai - Discussão e votação do Projeto 

~ste volume contém os pronunciamentos dos parlamentares nas 18 sessões conjuntas realizadas 
de 12 a 21 de dezembro de 1966 para di,cussão c votação do Prujeto de Constituição. 
Focaliza as manifestações referenteS à matéria constitucional, fornecendo, para facilitar as 
pesquisas, índices de sessões, autores (de discursos, apartes, declarações de voto e questões 
de ordem) - com pequeno resumo dos temas abordados - e ·ainda um índice de assuntos. 
lndices ~êste gênero são apresentados em todos os volumes dos Anais e cornpe~diados em um 
volume final de lndice-Geral. - Preço: NCrS 5,00. 

3.0 VOLUME - Discursos pronunciados em sessões do Senado Federal e da Câmara 
dos Deputados 

Discursos pronunciados antes do envio do Projeto dà nova Constituição ao Congresso Nacional, 
assim como aquêles referentes ao período da convocação extraordinária do Congresso, com uma 
cobertura completa dos trabalhos constitucionais, a partir de 29-11-66 até 11-l-67. - Preço: .... 
NCr$ 5,00. 

4.0 VOLUME - Segunda fase de tramitação do Projeto de Constituição no Congresso 
Nacional 

Discussão e votaÇão das emendas. Contém os pronunciamentos ocorridos nas sessões conjuntas 
realizadas de 5 a 24 de janeiro de lY67 para discussão e votação das emendas ao Projeto e 
promulgação da nova Constituição. (No prelo.) 

5.0 VOLUME - Comissão Mista 
Contém as reuniões realizadas pela Comissão ;\:fista encarregada de emitir parecer sôhre o 
Projeto de Constituição e as emendas que lhe foram oferecidas. (Em revisão pelos Srs, Membros 
da Comissão Mista.) 

· 6.0 VOLUME - Emendas oferecidas ao Projeto de Constituição 
~ste volume apresenta cada emenda com a respectiva justificação .e sua tramitação detalhada: 
pareceres (dos sub-Relatores, do Relator-Geral e da Comissão Mista), requerimentos (destaque, 
preferência, votação conjunta) e votação. E.: feita a remissão ao 49 volume da obra, com 
indicação das páginas. (Em elaboração.) 

7.0 VOLUME - Quadro comparativo 
Constituição de 1967 - Projeto originário do Poder Executivo - Emendas aprovadas (artigo por 
artigo.) (Em elaboração.) ! 

8.0 VOLUME - índice-Geral dos Anais da Constituição de 1967 
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ASSINATURAS DO 

Diário do C·ongresso 
(SEÇÃO 11) 

Devem ser solicitadas, diretamente, ao 

Servico Gráfico do Senado Federal , 

Praça dos Três Podêres 
Caixa Postal 1503 Brasília, O F 

OS PEDIDOS DE\'E\1 SER ACm!PAC\HADOS DE CHEQUE VISADO, 

OHDEM DE PAGA~IEC\TO OU \'ALE POSTAL, PAGA\'EIS EIII BHA­

SlLIA, A FAVOR DO SEH\'I<;U GHAFICO DO SEC\ADO FEDEHAL 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

~----------------

VIA SUPERFÍCIE: VIA AÉREA: 

semestre - NCr$ 20,00 semestre - NCr$ 40,00 

ano - NCr$ 40,00 ano - NCr$ 80,00 
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